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REPRODUÇÃO

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Perto dos 90, 
Ratzinger já não é o 

mesmo; mas ainda é 
Bento 16.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Assembleia não votou 
ainda projeto que dá 

aumento ao Judiciário e 
Ministério Público.  #4

Um programa para 
repovoar os currais 
potiguares. É assim 
que está sendo visto o 
projeto Leite & Genética, 
do Sebrae. Mais de 100 
produtores de leite do 
RN se increveram no 
projeto, que disponibiliza 
biotecnologia para 
pecuaristas melhorarem 
o padrão genético 
do rebanho. Uma 
das vantagens para 
os produtores são as 
consultorias subsidiadas. 
 Economia #7

Polícia Civil 
anuncia conclusão de 
inquérito que investiga 
o funcionário público 
Guilherme Wanderley 
e indicia o servidor 
estadual por tentativa de 
homicídio qualificado 
contra dois procuradores 
e um promotor do 
Ministério Público. 
Crime aconteceu na 
sede do órgão e deixou 
procurador-geral adjunto 
de Justiça e promotor 
criminal baleados. 
 Cidades #9

Projeto 
objetiva 
‘repovoar’ 
os currais

Polícia 
indicia 
atirador 
do MP

Donos de ônibus 
querem aumentar 
tarifa para R$ 3,50
Sindicato das Empresas protocola ofício na STTU solicitando reajuste da tarifa em 
Natal de R$ 2,90 para R$ 3,50 a partir de 1° de maio; entidade diz que há 63 dias 
espera resposta e que sem isso não suporta aumento salarial de motorista Cidades #9
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

ABC pode 
garantir hoje 
vaga na final 

do 2º turno

PMs decidem 
encerrar 

ato de 
paralisação

Rick e Giovani 
formam 

nova dupla e 
lançam DVD

Caso vença o Baraúnas hoje 
à noite, em partida atrasada 
da segunda rodada, o ABC 

pode assegurar, faltando 
ainda dois jogos, vaga na 

final do 2º turno. #13

Militares do RN vão 
continuar trabalhando 

enquanto negociam 
reivindicações e marcam 
novo ato para a próxima 

semana. #10

Após brigas e 
desentendimentos com 

seus parceiros anteriores, 
Rick e Giovani se unem 

e formam nova dupla 
sertaneja. #16

NATALPREV

Com 19 emendas apresentadas, os vereadores de Natal continuam hoje a votação do projeto do prefeito Carlos Eduardo (PDT), que pede 
autorização para utilizar R$ 204 milhões do Fundo Previdenciário do Instituto dos Servidores Municipais. #3

Vereadores continuam votação hoje

// Um dos procedimentos que já vêm sendo implementados com êxito é a reprodução assistida

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Pronto, voltei! E de 
vez. Volto com tristes 

constatações: o Universo 
está mais pobre e 

as pessoas também #15
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Política

Concorrência Pública nº 109/2017 – Imóveis CAIXA CPVE 
Concorrência Pública nº 110/2017 – Imóveis CAIXA CPA

Concorrência Pública nº 111/2017 – Imóveis Patrimoniais CPVE
Concorrência Pública nº 112/2017 – Imóveis Patrimoniais CPA

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela melhor oferta, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis 
de sua propriedade, discriminados no Anexo II do Edital. Os Editais das Concorrências 
Públicas - Condições Básicas, acima identificadas, do qual é parte integrante o presente 
Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 05/04/2017 a 08/05/2017, em 
horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte, 
na página da CAIXA no endereço www.caixa.gov.br e na Gerência de Filial Alienar 
Bens Móveis e Imóveis – GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na 
Rua João Pessoa, 208, Cidade Alta, telefone (84) 3216-4030, Natal/RN. Para habilitar-
se à Concorrência, o interessado deverá efetuar depósito a título de caução de valor 
correspondente a 5% (cinco por cento) do valor de avaliação do imóvel descrito para 
cada imóvel no Anexo II do Edital. As propostas (modelo CAIXA), acompanhadas dos 
respectivos comprovantes da caução, deverão ser entregues, em envelope lacrado, em 
horário bancário, do dia 05/04/2017 até o dia 08/05/2017na GILIE/FO – Representação 
Natal (RELIE/NA) e nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte. 
A abertura dos envelopes será efetuada a partir das 10:00 horas, do dia 12/05/2017, na 
GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), na presença dos interessados ou seus 
procuradores que comparecerem ao ato. O mapa de classificação da licitação será 
publicado a partir do dia 15/05/2017, nos mesmos locais de divulgação do Edital de 
Condições Básicas. Qualquer recurso sobre os atos e decisões da Comissão, relativos 
à concorrência deverá ser apresentado, por escrito, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, 
à Gerência de Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/ FO – Representação Natal 
(RELIE/NA), contados da data de divulgação do mapa de classificação. Para os imóveis 
que não acudirem interessados, a CAIXA, a seu exclusivo critério, levará os imóveis à 
Venda Direta a partir do dia 22/05/2017. Outras informações nos telefones 0800 726 0101 
ou (84) 3203-9158.

GILIE/FO

Concorrência Pública nº 113/2017 – Imóveis EMGEA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial Alienar Bens 
Móveis e Imóveis – GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados 
que, na qualidade de Prestadora de Serviços e na forma da outorga que lhe foi conferida, 
venderá, pela melhor oferta, no estado físico e de ocupação em que se encontram, 
imóveis de propriedade da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA, discriminados no 
Anexo II do Edital. O Edital de Concorrência Pública - Condições Básicas, do qual é parte 
integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 05/04/2017 
a 08/05/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio 
Grande do Norte, na página da CAIXA no endereço www.caixa.gov.br e na Gerência de 
Filial Alienar Bens Móveis e Imóveis – GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), 
situada na Rua João Pessoa, 208, Cidade Alta, telefone (84) 3216-4030, Natal/RN. Para 
habilitar-se à Concorrência, o interessado deverá efetuar depósito a título de caução de 
valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor de avaliação do imóvel descrito para 
cada imóvel no Anexo II do Edital. As propostas (modelo CAIXA), acompanhadas dos 
respectivos comprovantes da caução, deverão ser entregues, em envelope lacrado, em 
horário bancário, do dia 05/04/2017 até o dia 08/05/2017 na GILIE/FO – Representação 
Natal e nas Agências da CAIXA situadas no Estado do Rio Grande do Norte. A abertura 
dos envelopes será efetuada a partir das 10:30 horas, do dia 12/05/2017, na GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), na presença dos interessados ou seus procuradores 
que comparecerem ao ato. O mapa de classificação da licitação será publicado a partir 
do dia 15/05/2017, nos mesmos locais de divulgação do Edital de Condições Básicas. 
Qualquer recurso sobre os atos e decisões da Comissão, relativos à concorrência deverá 
ser apresentado, por escrito, no prazo de 05(cinco) dias úteis, à Gerência de Filial Alienar 
Bens Móveis e Imóveis - GILIE/ FO – Representação Natal (RELIE/NA), contados da data 
de divulgação do mapa de classificação. Para os imóveis que não acudirem interessados, 
a CAIXA, a seu exclusivo critério, levará os imóveis à Venda Direta a partir do dia 
22/05/2017. Outras informações nos telefones 0800 726 0101 ou (84) 3203-9158.

GILIE/FO

AVISOS DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Vicente de Paulo Albuquerque Costa Filho, leiloeiro ofi cial inscrito na JUCEMA n° 12/96, com escritório situado na BR 135, KM-7, N 5- D. Industrial, Maracanã, São Luís - MA, 
devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário ITAÚ UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, 
Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular nº 10119983105, de 29/04/2011, no qual fi gura como Fiduciante: PEDRO DA SILVA E SOUSA, 
brasileiro, professor, maior, solteiro, portador da cédula de RG: 3.132.006 – SSP/PB e inscrito no CPF/MF nº 382.319.806-87, residente e domiciliado à Avenida Professor Olavo 
Montenegro, nº 13, Bloco A, em Natal/RN, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 18 de abril de 2017, 
às 11:00 horas, à BR 135, KM-7, N 5- D. Industrial, Maracanã, São Luís - MA, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 222.058,27 (duzentos e vinte e dois mil, 
cinquenta e oito reais e vinte e sete centavos), o imóvel abaixo descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário constituído pelo Apartamento nº 303 (3º pav.) 
Bloco M, integrante do Conjunto Residencial TORRE DO MAR II, localizado na Rua Industrial João Mota, nº 1.756, Bairro Capim Macio, Zona Suburbana, Natal/RN, com área privativa de 
65,16m² e área comum de 9,01m². Imóvel objeto da Matrícula nº 8200 do Registro de Imóveis da 3º Zona de Natal/RN. Obs. Ocupado nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fi ca desde já designado o dia 25 de abril de 2017, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior 
a R$ 179.773,20 (cento e setenta e nove mil, setecentos e setenta e três reais e vinte centavos). Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no 
site www.leilaovip.com.br  e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção NOVO CADASTRO, para novos usuários, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do 
início do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo, ou acessando diretamente o leilão de seu interesse através de seu LOGIN e SENHA, de seu conhecimento. 
O envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site www.leilaovip.com.br , respeitado o lance inicial e o incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com 
os participantes presentes no auditório do leilão de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão. A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que 
se encontra, e eventual irregularidade ou necessidade de averbação de construção, ampliação ou reforma, será objeto de regularização e encargos junto aos órgãos competentes por 
conta do adquirente. O arrematante pagará no ato, o valor total da arrematação e a comissão do leiloeiro, correspondente a 5% sobre o valor de arremate. O edital completo encontra-se 
disponível no site do leiloeiro www.leilaovip.com.br , o qual o participante declara ter lido e concordado com os seus termos e condições ali estabelecidos. O horário mencionado neste 
edital, no site do leiloeiro, catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação, consideram o horário ofi cial de Brasília/DF. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto 
n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profi ssão de Leiloeiro Ofi cial.

EDITAL DE LEILÃO PRESENCIAL E ON-LINE Prestador de
Serviço Autorizado

DATA 1º LEILÃO 18/04/17 ÀS 11H00  -  DATA 2º LEILÃO 25/04/17 ÀS 11H00

 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 14/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Contratação de empresa para 
prestação do serviço de seguro total de 01 (hum) veículo destinado ao atendimento do PROCON 
móvel da Assembleia Legislativa. Data/hora: 20 de abril de 2017 – 09h (nove) horas. O 
pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis 
na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua 
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que 
desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o 
local onde será realizado o certame.

Natal, 04 de abril de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0005/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Prestação de serviços de empresa especializada para recomposição asfáltica nos 
logradouros localizados nos sistemas sob a gestão da Regional Mato Grande - RMG.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: 
TCPAV – TECNOLOGIA EM CONSTRUÇÃO E PAVIMENTAÇÃO EIRELI, AGC 
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA e PELICANO COMÉRCIO 
CONSTRUÇÕES E SEVIÇOS LTDA – ME. Prazo recursal na forma da lei. Em não havendo 
recurso, a abertura dos envelopes “B” - Proposta de Preços das empresas habilitadas, 
acontecerá no dia 18 de abril de 2017, às 09:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 04 de Abril de 2017
A ComissãoREPUBLICADO POR INCORREÇÃO

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA 

AVISO DE LICITAÇÃO

 A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura 
– SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 
3232-8121, está marcando a licitações nas modalidades abaixo, cujos objetivos, datas e horários 
seguem abaixo elencados. Os editais dos referidos certames, encontram-se fixados no Quadro 
de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 04 de abril de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO

 

REGIME

 

OBJETO

 

Data

 

Hora

 

000.054927/

 

2016-47

 

001/2017-
SEMOV

 

Contratação de empresa de engenharia para 
execução dos serviços de manutenção 
corretiva e preventiva de prédios integrantes 
que compõem a estrutura da Secretaria 
Municipal de

 

Educação, distribuídos

 

em quatro 
zonas de Natal-RN, dividido em quatro lotes:

 

Lote I:

 

Serviços de Manutenção Preventiva e 
Corretiva das Instalações físicas em 
60(sessenta) Edifícios da Zona Norte.

 

Lote II:

 

Serviços de Manutenção Preventiva e 
Corretiva das

 

Instalações físicas em 24(vinte e 
quatro) Edifícios da Zona Sul.

 

Lote III:

 

Serviços de Manutenção Preventiva e 
Corretiva das Instalações físicas em 20(vinte) 
Edifícios da Zona Leste.

 

Lote IV:
 

Serviços de Manutenção Preventiva e 
Corretiva das Instalações f ísicas em 
47(quarenta e sete) Edifícios da Zona Oeste.  

02/05/2017

 

08:h00min

 

 

*Republicado por incorreção

Maioria dos ministros da Corte aceita pedido do advogado da 
ex-presidente para estender prazo da defesa por mais cinco 
dias; também foi autorizada a coleta de novos depoimentos

tSE adia julgamento 
que pode cassar a 
chapa Dilma-temer

O 
Tribunal Su-
perior Eleitoral 
(TSE) decidiu 
ontem (4) adiar 
o julgamento da 

ação em que o PSDB pede a 
cassação da chapa Dilma-Te-
mer, vencedora das eleições 
presidenciais de 2014. A ses-
são começou na manhã dessa 
terça-feira, mas a maioria dos 
ministros aceitou o pedido fei-
to pelos advogados da ex-pre-
sidenta Dilma Rousseff, que 
requereram prazo de mais cin-
co dias para apresentar defesa.

O prazo de cinco dias co-
meçará a contar após o fim 
dos novos depoimentos que 
foram autorizados na segun-
da parte da sessão. Assim, o 
julgamento deve ser retoma-
do apenas a partir da última 
semana de abril, tendo em vis-
ta o feriado de Páscoa e via-
gens oficiais do presidente do 
tribunal, Gilmar Mendes, res-
ponsável pela condução dos 
trabalhos.

No início da sessão, o ad-
vogado de Dilma, Flávio Cae-
tano, alegou que precisava de 
mais cinco dias para analisar 
melhor o caso. Antes do julga-
mento, o relator do processo, 
ministro Herman Benjamin, 
concedeu prazo de 48 horas 
após o encerramento da fase 
de coleta de provas do pro-
cesso para que os advogados 
apresentassem a defesa dos 
clientes. O prazo está na legis-
lação eleitoral.

A maioria do plenário, no 
entanto, derrotou o relator, 
que votou parcialmente a fa-
vor dos advogados. Ele con-
cedeu três dias para novas 
alegações.

Benjamin foi contra o pra-
zo de cinco dias por enten-
der que o processo já trami-
ta no TSE há quase dois anos 
e meio. Para o ministro, a con-
cessão de mais prazo para de-
fesa atrasaria o final do julga-
mento, que poderia terminar 
depois da conclusão do man-
dato de Temer. "Não é questão 
de dois dias a mais, três dias a 
mais. A ninguém deve se dar 
prazo maior do que o estabe-
lecido na lei", disse.

Votaram a favor da defe-
sa de Dilma os ministros Na-

poleão Maia, Henrique Neves, 
Luciana Lóssio e o presiden-
te do TSE, Gilmar Mendes. 
Luiz Fux e Rosa Weber acom-
panharam o relator. Os advo-
gados do PSDB e o Ministé-
rio Público Eleitoral (MPE) 
também concordaram com o 
adiamento.

Na segunda questão de or-
dem, Benjamin acatou pedido 
da defesa de Dilma Rousseff 
para que fosse ouvido o ex-mi-
nistro da Fazenda Guido Man-
tega, que teria sido citado por 
delatores da empreiteira Ode-
brecht como envolvido no re-
cebimento de recursos não 
declarados.

O ministro também acei-
tou o pedido do Ministério 
Público para que sejam ouvi-
dos o marqueteiro de Dilma 
em 2014, João Santana, sua 
mulher, Mônica Moura, e An-
dré Santana, funcionário dela. 
Ele negou, no entanto, que fos-
sem realizadas oitivas com os 
presidentes dos nove parti-
dos que compunham a coli-
gação de Dilma, conforme so-
licitado pelos advogados da 
ex-presidenta.

“Nós não podemos trans-
formar esse processo num 
universo sem fim, nós não 
podemos ouvir Adão e Eva 

e, possivelmente, a serpente”, 
disse Benjamin, ao negar a oi-
tiva dos presidentes dos par-
tidos, que já se manifestaram 
por escrito na ação.

Os demais ministros do 
TSE acompanharam o relator, 
deferindo que fossem ouvidas 
as quatro novas testemunhas, 
mas negando as oitivas dos 
presidentes dos partidos, que 
somente para a ministra Lu-
ciana Lóssio deveriam ser ou-
vidos presencialmente.

PROCESSO
Mesmo com o impeach-

ment da presidenta Dilma 
Rousseff, o processo conti-
nuou e pode terminar com a 
convocação de eleições indi-
retas, presididas pelo Congres-
so, caso a chapa seja cassada.

Após o resultado das elei-
ções de 2014, o PSDB entrou 
com a ação e o TSE começou 
a julgar suspeitas de irregulari-
dades nos repasses a gráficas 
que prestaram serviços para 
a campanha eleitoral. Recen-
temente, Herman Benjamin 
decidiu colocar no processo 
os depoimentos dos delato-
res ligados à empreiteira Ode-
brecht, investigados na Ope-
ração Lava Jato. Os delatores 
relataram que fizeram repas-

ses ilegais para a campanha 
presidencial.

Em dezembro de 2014, as 
contas da campanha da então 
presidenta Dilma Rousseff e 
de seu vice, Michel Temer, fo-
ram aprovadas com ressalvas 
e por unanimidade no TSE. 
No entanto, o processo foi rea-
berto porque o PSDB questio-
nou a aprovação, por enten-
der que há irregularidades nas 
prestações de contas apresen-
tadas por Dilma, que teria re-
cebido recursos do esquema 
de corrupção investigado na 
Operação Lava Jato. Segundo 
entendimento do TSE, a pres-
tação contábil da presidenta 
e do vice-presidente é julgada 
em conjunto.

A campanha de Dilma 
Rousseff nega qualquer ir-
regularidade e sustenta que 
todo o processo de contrata-
ção das empresas e de distri-
buição dos produtos foi docu-
mentado e monitorado. A de-
fesa do presidente Michel Te-
mer sustenta que a campanha 
eleitoral do PMDB não tem re-
lação com os pagamentos sus-
peitos. De acordo com os ad-
vogados, não se tem conhe-
cimento de qualquer irregu-
laridade no pagamento dos 
serviços.

O ex-ministro da Fazenda 
Guido Mantega prestará depoi-
mento amanhã (6) ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) no âm-
bito da ação que apura se a cha-
pa de Dilma Rousseff (PT) e 
Michel Temer (PMDB) come-
teu abuso de poder político e 
econômico para se reeleger em 
2014. O depoimento de Guido 
Mantega, pedido pela defesa de 
Dilma, ocorrerá na sede do Tri-
bunal Regional Eleitoral de São 
Paulo (TRE-SP), às 20h. 

O relator da ação, minis-
tro Herman Benjamin, havia 

indeferido o pedido da defe-
sa da petista para ouvir Man-
tega, que foi reapresentado 
como questão de ordem du-
rante a sessão extraordinária 
que aconteceu ontem.

O pedido para que sejam 
realizadas novas oitivas teve 
como base o depoimento do 
ex-presidente da construtora 
Odebrecht, Marcelo Odebre-
cht, que afirmou ao TSE que 
“inventou” a campanha de re-
eleição de Dilma em 2014. As 
declarações constam do de-
poimento prestado pelo exe-

cutivo no mês passado na 
ação que pede a cassação da 
chapa Dilma/Temer.

De acordo com o delator, 
Guido Mantega foi o respon-
sável por solicitar os repas-
ses da construtora. Em maio 
de 2014, o empresário se en-
controu com o “Pós-Italiano”, 
como era identificado o ex-mi-
nistro nas planilhas do Setor 
de Operações Estruturadas, o 
departamento da propina. Na 
ocasião, ele foi informado de 
que os repasses prioritários 
deveriam ser para Dilma.

Depoimento do ex-ministro Guido 
Mantega foi marcado para amanhã 

// Herman Benjamin, relator do processo: criticado por não concordar com mais prazo para a defesa

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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// Caern

Ezequiel e prefeitos 
discutem soluções para 
abastecimento de água

Os problemas no abas-
tecimento de água no 
Rio Grande do Norte 

são recorrentes e, com a seca 
prolongada, a maioria esma-
gadora dos municípios poti-
guares segue com a escassez. 
Apesar das recentes chuvas, 
que amenizaram o sofrimen-
to em algumas regiões, o de-
sabastecimento continua em 
várias cidades e, para bus-
car uma solução, o presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza (PSDB), interme-
diou reunião entre prefeitos 
e a direção da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Gran-
de do Norte (Caern), na tar-
de de ontem (4). O resulta-
do foi considerado satisfató-
rio e contou com represen-
tantes de todas as regiões do 
Estado.

Há quatro anos o Rio 
Grande do Norte renova o 
Estado de Emergência da 
Seca, que está em vigor em 
153 dos 167 municípios do 
estado. Ao todo, segundo o 
Governo do Estado, a estia-
gem causou prejuízos de R$ 
4 bilhões à economia poti-
guar, sem levar em consi-
deração os transtornos cau-
sados à população que vive 
nessas cidades. Para ame-
nizar esses efeitos, pelo me-
nos no que diz respeito ao 
abastecimento de água po-
tável, ocorreu o encontro de 
gestores municipais de to-
das as regiões do RN, com o 
diretor-presidente da Caern, 
Marcelo Toscano, e técnicos 
da equipe da estatal, na ação 
mediada pelo presidente do 
Comitê de Ações de Comba-
te à Seca da Assembleia, Eze-
quiel Ferreira de Souza.

Ezequiel Ferreira articu-
lou o encontro e acompa-
nhou a reunião, que contou 
com as presenças dos pre-
feitos Coronel Ezequiel, Es-
pírito Santo, Angicos, La-
goa Nova, Tenente Laurenti-
no Cruz, Serra de São Bento, 
além do vice-prefeito de Ma-
cau e o presidente da Câma-
ra Municipal de Poço Bran-
co. Lá, o parlamentar apre-
sentou os pleitos dos mu-
nicípios e também os de 

Jardim do Seridó, Lajes, Bar-
celona e Cruzeta, que, juntos 
abrigam 128 mil potiguares.

Os principais pleitos dos 
prefeitos estão relacionados 
à necessidade de implanta-
ção e ampliação de rede de 
distribuição de água para as 
áreas urbanas e rurais, mas 
também são referentes à re-
negociação de débitos, abas-
tecimento com carros-pipa 
e construção de novas adu-
toras. As dificuldades finan-
ceiras, segundo a Caern têm 
contribuído com as dificul-
dades da companhia em in-
vestir em melhorias e am-
pliação da rede.

"Para se ter uma ideia, te-
mos um custo mensal de R$ 
18 milhões com folha, R$ 10 
milhões com energia e R$ 6 
milhões com produtos quí-
micos. Se temos pouca ofer-
ta de água, faturamos menos 
e nossa receita, que é para ser 
de aproximadamente R$ 40 
milhões, cai. Com isso fica-
mos com as dificuldades em 
investir", explicou o presiden-
te da Caern, Marcelo Toscano.

Por outro lado, o presi-
dente explicou que os pleitos 
apresentados pelo deputado 
Ezequiel Ferreira, na maioria 
dos casos, deverão ser aten-
didos. Em alguns casos, se-
gundo o próprio Toscano, a 
Caern já estava com ações 
em andamento que atende-
rão aos pleitos. 

"São pedidos que é jus-
to que se busque uma solu-
ção. Sabemos que a intenção 
da Caern é contribuir com a 
população e agradecemos 
a disposição e gentileza em 
nos receber. O problema da 
falta de água é sério e é preci-
so todo o esforço para que te-
nhamos uma desfecho satis-
fatório para as cidades", disse 
Ezequiel Ferreira, que rece-
beu a garantia de empenho 
por parte da empresa para 
solucionar as demandas mu-
nicipais. "Terei reunião com a 
diretoria nesta semana e, em 
até 15 dias, daremos as res-
postas a todos os municípios 
sobre os pleitos, informan-
do como e quando atendere-
mos às demandas possíveis", 
garantiu Toscano.

Pleitos dos municípios

Coronel Ezequiel
lAmpliação da extensão de rede de água pra conclusão 
do conjunto José Maurício (Morro do Macaco);
lRede de distribuição para casas da Comunidade 
Cachoeira onde a adutora passa no meio desta 
comunidade - Com isso, acabaria com três chafarizes 
existentes que acarretam em um débito de quase 10 mil 
por mês à prefeitura.
Tenente Laurentino Cruz
lReativação de poços e rede doméstica
Espírito Santo
lParcelamento de débito (já garantido pela Caern)
Serra de São Bento
lConstrução de reservatório às margens da RN-269
Lagoa Nova
lCarro-pipa para a Zona Rural
lAmpliação de rede coletora de esgotos
lParcelamento de débitos
Poço Branco
lConstrução e distribuição de água de 6 poços para 
comunidades rurais
Macau
lConstrução de adutora ligando Afonso Bezerra à Macau;
lSaneamento dos bairros Porto da Pescaria, Arnóbio 
Abreu e da Praia Camapum.
Cruzeta
lAbastecimento de água no Conjunto Manoel Lopes – As 
casas já foram inauguradas e entregues. 
Lajes
lParcelamento de débitos 
Jardim do Seridó
lAmpliação de rede de distribuição de água
Angicos
lIsenção de pagamento no período em não houve o 
abastecimento de água
Barcelona
lParcelamento de débitos, ampliação da rede coletora e 
que a Caern avise aos municípios o corte no fornecimento 
com antecedência

Vereadores apresentam 19 emendas ao projeto que autoriza 
uso de recursos da previdência municipal, mas só aprovam uma; 
votação continua nesta quarta depois de uma audiência pública

Câmara continua 
a apreciar hoje 
emendas ao projeto 
de empréstimo 

C
om 19 emen-
das apresen-
tadas, os vere-
adores de Na-
tal continuam 

hoje (05) a votação do proje-
to do prefeito Carlos Eduardo 
(PDT), que pede autorização 
para utilizar recursos do Fun-
do Previdenciário do Institu-
to dos Servidores Municipais 
(NatalPrev) para pagar por 12 
meses os aposentados e pen-
sionistas sem atrasos. Ontem, 
a presidente em exercício do 
NatalPrev, Adamires Fran-
ça, prestou esclarecimentos 
à Câmara sobre a situação fi-
nanceira do instituto e hoje 
será realizada uma audiência 
pública para complementar 
o debate.

A audiência é uma solici-
tação dos sindicatos e asso-
ciações dos servidores, bem 
como da bancada da oposi-
ção. A votação definitiva do 
projeto que a Prefeitura diz 
que não se trata de emprés-
timo, começou ontem com a 
leitura de 20 emendas. 

No projeto enviado à Câ-
mara, o prefeito diz que vai 
repor os recursos em R$ 15 
anos, tendo como garantia as 
cotas do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM) e 
em valores atualizados. Após 
utilizar os R$ 204 milhões, é 
contado um período de ca-
rência de dois anos, ou seja, 
os recursos só começam a ser 
repostos em 2020.

A principal explicação 
para aprovar o emprésti-
mo foi a garantia de que, pe-
los próximos 12 meses, o sa-
lário dos aposentados e pen-
sionistas estará garantido 
e sendo pago em dia, argu-
mento amplamente divulga-
do pela base governista, mas 

contestado pela oposição e 
pelos sindicatos dos servido-
res, que apontam vícios de le-
galidade e risco à Previdência 
Municipal.

Todos os interessados 
vão se reunir nesta manhã 
para debater o projeto. On-
tem, os vereadores sistema-
tizaram e começaram a vo-
tar as emendas apresenta-
das. A única consensual foi 
a do vereador Fernando Lu-
cena (PT), que altera a fon-
te de reposição dos recursos 
a serem retirados do fundo 
previdenciário. 

“O FPM é um recurso ex-
tra e não se pode contar com 
isso. Essa emenda vai garantir 
o retorno do dinheiro dos ser-
vidores porque se atrasar, au-
tomaticamente será retirado 

do tesouro municipal, da fon-
te própria de recursos e até 
bloqueando a conta”, expli-
cou Lucena. A emenda dele 
prejudicou outras três com o 
mesmo conteúdo.

Outra emenda aprecia-
da foi a do vereador Sandro 
Pimentel (PSOL), mas esta 
foi rejeitada e com ela ficou 
prejudicada uma outra com 
mesmo conteúdo. Sandro 
queria acrescentar ao proje-
to a condição de que os re-
cursos só poderiam ser utili-
zados se a Prefeitura quitas-
se o débito com o NatalPrev, 
das contribuições que deixou 
de repassar. 

“Essa emenda daria o tom 
de toda a discussão desta 
quarta-feira porque coloca a 
condição de liberar o repasse, 

com a condição de o governo 
fornecer as informações e sa-
nar a dívida”, disse Pimentel.

Restam 14 emendas a se-
rem apreciadas hoje. Por não 
serem consensuais, fato que 
prolonga a discussão, a ex-
pectativa é de que a votação 
não seja concluída hoje. 

“Tivemos uma votação 
em que vimos a demonstra-
ção que esta Casa está prepa-
rada para realizar um debate 
qualitativo. Acredito que tere-
mos um debate mais amadu-
recido com a audiência pú-
blica que dará maior transpa-
rência, assim como tivemos a 
secretária do NatalPrev que 
enriqueceu a discussão e es-
clareceu dúvidas”, destacou o 
presidente da Casa, vereador 
Raniere Barbosa (PDT).

// Votação definitiva do projeto de empréstimo, começou ontem com a leitura de  emendas

ELPÍDIO JUNIOR / CMN

A presidente em exercício 
do NatalPrev, Adamires Fran-
ça, compareceu à Câmara e 
confirmou que o município 
deixou de repassar as contri-
buições previdenciárias ao 
NatalPrev, mas que já come-
çou a quitar a dívida, restan-
do ainda R$ 55 milhões que 
promete pagar em parcelas 
de R$ 1 milhão com recursos 
do FPM, mesma fonte que 
oferece para repor o fundo 
previdenciário. A convoca-
ção da secretária ocorreu em 
atendimento ao requerimen-
to da vereadora Natália Bona-
vides (PT).

“Nós reconhecemos que 
temos a dívida e parcelamos. 
Assinamos uma confissão de 
dívida, assim como o prefei-
to reconheceu uma dívida de 
R$ 52 milhões da gestão pas-
sada, quando assumiu em 
2013 e conseguiu pagar”, dis-
se a secretária. Ela explicou 
que nesse mesmo emprésti-
mo contraído na gestão pas-
sada, não houve a obrigato-
riedade de consulta do Con-
selho de Administração do 

NatalPrev, como exigem os 
vereadores da oposição. 

Segundo disse, o Muni-
cípio não repassou as con-
tribuições patronais porque 
precisou atender outras obri-
gações constitucionais e cus-
teio da máquina. “Nós não 
podemos chamar de rom-
bo porque não retiramos re-
cursos, atrasamos o recolhi-
mento. A legislação permite 
fazer a confissão da dívida e 
não representa crime de res-
ponsabilidade se vier a acon-
tecer em virtude de fatores 
externos; aconteceu devido 
às quedas nas transferências 
constitucionais”

Adamires defendeu a 
aprovação da utilização dos 
recursos do NatalPrev, ressal-
tando que o dinheiro que sair 
do fundo previdenciário será 
transferido diretamente para 
as contas dos aposentados e 
pensionistas, sem que o Mu-
nicípio possa utilizar para ou-
tros fins.

Ela defendeu a aprovação 
do empréstimo e disse que é a 
única forma no momento de 

conseguir honrar a folha dos 
inativos e ajudar a equilibrar 
financeiramente a máquina. 
“Não é empréstimo, é autori-
zação para que se possa pa-
gar os salários dos aposenta-
dos e pensionistas. Não entra 
um centavo na conta única 
do município. Se for aprova-
da, poderemos equilibrar as 
contas, na perspectiva de pa-
gar em dia os ativos e terceiri-
zados”, enfatizou.

Segundo dados apresen-
tados pelo vereador Sandro 
Pimentel na sessão, o Muni-
cípio comprometeu em feve-
reiro R$ 13 milhões dos R$ 
18 milhões que recebeu do 
FPM, mas Adamires garan-
tiu que os recursos que che-
gam desta fonte são suficien-
tes para pagar as dívidas do 
NatalPrev. 

“Hoje a gente recebe cerca 
de R$ 18 milhões de FPM e a 
parcela é de R$ 1 milhão. As 
do fundo previdenciário seria 
de pouco mais de R$ 900 mil, 
então do FPM dá sim para 
honrar as duas dívidas”, ga-
rante Adamires. 

Secretária confirma falta de 
repasses, mas nega ilegalidade

Não é 
empréstimo, 

é autorização 
para que se 
possa pagar 

os salários dos 
aposentados e 
pensionistas. 
Não entra um 

centavo na 
conta única do 

município” 

Adamires França
presidente em exercício 

do NatalPrev
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OpiniãO

Do diagnóstico apresenta-
do pelo pessoal do Departa-
mento Penitenciário Nacional 
ao Governo, nada mais con-
tundente do que a constata-
ção de que o Governo do Esta-
do não sabia – sequer – o nú-
mero exato dos custodiados. 
E, depois de 15 dias de atua-
ção o pessoal do Depen pare-
ceu com mais dúvidas do que 
certezas. Os defensores públi-
cos que abalizaram a situação 
de 1.303 apenados que estão 
hoje em Alcaçuz afirmam que 
em ao menos 100 casos não 
há processos relativos a esse 
grupo, mas eles não foram en-
contrados na penitenciária.

É um fato muito grave. Gra-
víssimo. Afinal cem cidadãos 
entregues à guarda do Esta-
do sumiram. Não foram locali-
zados em Alcaçuz, o que deixa 
margem para diferentes hipóte-
ses. Terão fugido? – Mas quem 
pode garantir que isso aconte-
ceu durante o motim que to-
mou conta do maior presídio 
do Estado? – Ou será que estão 
mortos? - Na batalha campal 
travada entre as facções crimi-
nosas, marcada por atos de bar-
bárie – inclusive com cenas de 

antropofagia – muitos mortos 
foram esquartejados com par-
tes do corpo jogadas até em fos-
sas sanitárias. No meio de tanta 
desinformação é lícito também 
imaginar que tais presidiários 
nunca estiveram ali.

Imaginem se algum desses 
“desaparecidos”, que estiveram 
realmente internos em Alca-
çuz,  perdeu o contato com 
suas famílias, que ficam na si-
tuação na dúvida, sem o Esta-
do ter a capacidade de escla-
recer o que foi feito com o ci-
dadão que ele tirou do conta-
to com a sociedade.

Repetimos que, se a ques-
tão do sistema carcerário é na-
cional, e vem de muito tem-
po, no Rio Grande do Norte os 
problemas se agravaram nos 
últimos 27 meses pela pou-
ca importância dada a ques-
tão do sistema carcerária. Tan-
to que na primeira divulgação 
do secretariado, em 23 de De-
zembro de 2014, não apare-
ceu o nome do Secretário de 
Justiça e Cidadania, que só foi 
anunciado uma semana de-
pois: o mossoroense Zaidam 
Heronildes da Silva, que não 
completou 90 dias no cargo. 

Mas, nesse curso período ele 
chegou a negociar com líderes 
das facções que brigam pelo 
controle do sistema carcerá-
rio a cabeça da então Diretora 
de Alcaçuz, a agente peniten-
ciária Dinorá Simas. O ato de 
demissão foi interceptado na 
Casa Civil, e a não publicação 
deflagrou a primeira serie de 
revolta nos presídios do RN. 
Tomando conta dos presídios, 
os presos destruíram a estru-
tura física dos presídios, der-
rubando as grades. De lá para 
cá, foram mais quatro Secretá-
rios de Justiça e Cidadania, até 
janeiro desse ano, quando o 
problema carcerário do RN vi-
rou notícia internacional.

Foi essa instabilidade que 
permitiu chegar a situação atu-
al, sem que o Governo tenha 

consciência do problema. A re-
ação do Coordenador de Ad-
ministração Penitenciária so-
bre o caso dos 100 desapare-
cidos é inacreditável. Ele teve 
coragem de afirmar que a “se-
juc tem controle sobre todos 
os presos que estão custodia-
dos em Alcaçuz e que a falta 
de localização dos 100 apena-
dos trata-se de “uma questão 
processual”. Questão Processu-
al! E procura justificar: “O pre-
so deve ter sido transferido ou 
foi para a prisão domiciliar, e 
algum Juiz não movimentou o 
ptrocesso. Não tivemos acesso 
aos dados desses presos, mas 
temos controle sobre os que 
estão presos e onde eles estão”.

Para a Diretora do Sistema 
Penitenciário Nacional, Cin-
thia Rangel Assumpção, “O 
Sistema Prisional só tem rele-
vância quando erra, e ele pre-
cisa ser acompanhado tam-
bém nos momentos de paz”. 
Como o Governo afirmou 
que tinha o controle do siste-
ma sem saber, ao menos, o nú-
mero dos seus custodiados? – 
Esse parece o primeiros desa-
fio para se pensar na gestão 
adequada das prisões do RN.

Novo Marco
O presidente nacional da 
Associação dos Tribunais 
de Contas,  Valdecir Pascoal, 
de Pernambuco, estará hoje, 
em Natal, para participar do 
lançamento do programa de 
treinamento de servidores, 
que vão aplicar o Marco de 
Medição de Desempenho dos 
TCs do Brasil.

Jornalistas e Jornal
Os jornalistas Luan Xavier, 
do NOVO; Cledivânia 
Pereira, da Tribuna do 
Norte; Osair Vasconcelos e 
o profesor Emanoel Pereira 
estarão hoje na UFRN para 
discutir os Novos Rumos do 
Jornalismo Impresso a partir 
das novas tecnologias, que 
determinaram a mudança na 
forma de fazer jornalismo.

Gatilho armado
Identificados 
sinais para 
lembrar à 
Assembleia 
Legislativa que 

um projeto encaminhado 
desde o ano passado, de 
interesse do Ministério 
Público, ainda não foi 
apreciado (se encontra na 
Comissão de Finanças). É o 
que cria um gatilho automático 
determinando aumento dos 

salários toda vez que aumentar 
os salários dos ministros do 
Supremo Tribunal. Um ano 
antes, quando a Assembléia 
criou mecanismo semelhante, 
em proveito próprio, o mesmo 
Ministério Público invocou sua 
inconstitucionalidade.

São Francisco
Os três bispos do Rio Grande 
do Norte – d. Jaime Vieira 
da Rocha, d. Antônio Carlos 
Cruz e d. Mariano Manzana 
– participam hoje, em 
Brasília, de ações em torno 
da transposição do Rio São 
Francisco. Eles têm audiência 
com o ministro Helder 
Barbalho, da Integração 
Nacional, e vão se reunir com 
as bancadas do RN e Paraíba.

Tecnologia e fraude
Na operação carro pipa, 
o governo imaginou ter 
fechado a porta para fraudes 
com a adoção de moderna 
tecnologia. Cada carro pipa 
ganhou um equipamento 
de GPS para monitorar as 

viagens. Alguns  donos de 
caminhões conseguiram 
levar o equipamento para 
carros pequenos, que eram 
monitorados como sendo 
caminhões-pipa.

Ranking negativo
Principal revista de economia 
do Brasil, a Exame, da Editora 
Abril, contemplou Natal com 
um indesejável primeiro lugar 
num ranking nacional. Natal 
ocupou o primeiro lugar entre 
todas as capitais do Brasil 
com uma taxa de 78.4 mortes 
violentas por grupo de 100 
mil habitantes. Fortaleza ficou 
em segundo lugar com 63.7.                                                           

Artigo científico
Além de fazer conferência no 
Congresso Internacional de 
Robótica e Medicina, sobre 
cirurgia de hérnia inguinal, 
o jovem médico natalense 
André Diniz foi convidado 
para publicar artigo sobre 
o assunto no “Journal de 
Mechanics e Enginering and 
Automation”.               

Recomendação feita
Três “Recomendações” 
do Ministério Público ao 
governador Robinson 
Faria e ao secretário da 
Saúde, George Antunes:  
1 – Imediata revogação 
as cessões de servidores 
vinculados à atividade fim da 
Secretaria da Saúde; 2 -  No 
caso de cessões com ônus 
ao cedente, que envolvam 
servidores  vinculados à 
atividade-meio, adotem 
providências no sentido de 
revogá-las; e 3 – Abstenham-
se de realizar novas sessões.            

Providência inadiável
Da ex-
presidente 
Dilma Rousef 
em entrevista 
a Mônica 
Bergamo, 

publicada ontem, na Folha de 
S Paulo, sobre o aviso de que 
as contas de sua campanha 
poderiam ser contaminadas:  
“Fui para (o toalete de) uma 
sala e fiz o que devia fazer 
(risos). Quando voltei estava 
lá o sr Marcelo (Odebrecht) 
nessa sala. Ele começou a 
falar comigo, do jeito Marcelo, 
tudo meio embrulhado. E eu 
numa pressa louca, olhando 
para ele. Não entendi patavina 
do que ele falava. Niente”.

Sem controle

ZUM  ZUM  ZUM

nova energia

A Razão pública

No mesmo dia em que a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) informou que, provavelmente, as contas de 
luz continuarão com a bandeira vermelha patamar 1 aciona-
da até o fim de novembro, a ONU fez um anúncio que aponta 
a urgência com que se precisa renovar a produção e o consu-
mo de energia no mundo: o ano de 2016 foi recorde em ter-
mos de adição de capacidade nos setores de energia eólica e 
solar em todo planeta, totalizando 166 gigawatts. 

A bandeira vermelha patamar 1, que está em vigor, impli-
ca uma cobrança extra de R$ 3 para cada 100 quilowatts-ho-
ra (kWh) consumidos. Ela é usada quando é preciso acionar 
usinas termelétricas mais caras, por causa da falta de chuvas. 
O período úmido está se encerrando, por isso, mesmo que 
haja um regime de chuvas melhor do que nos outros anos 
durante o período seco, o volume de água nos reservatórios 
ainda estará baixo. 

Esse sistema de bandeiras tarifárias foi criado em 2015 
como forma de recompor os gastos extras com a utilização 
de energia de usinas termelétricas, que é mais cara do que a 
de hidrelétricas. A cor da bandeira é impressa na conta de luz 
(vermelha, amarela ou verde) e indica o custo da energia em 
função das condições de geração.

Para não ficar refém dessas condições, o consumidor bra-
sileiro já tem atentado para novas formas de produção de 
energia, inclusive, de forma autônoma. No Rio Grande do 
Norte, estado encravado numa região de clima tropical que 
conta com sol na maior parte do ano, muitas empresas e até 
residências têm investido em energia solar e, com isso, alcan-
çado bons índices de economia. 

Apesar das dificuldades que ainda existem para quem in-
veste nesse tipo de energia, existe um consenso internacional 
de que a eletricidade renovável dominará no futuro. 

São muitas as oportunidades e desafios para que a meta 
seja alcançada até o meio deste século 21. O principal é co-
meçar, a partir de agora, a montar a infraestrutura adequada 
para que o mundo dependa apenas de energias renováveis. 

Atualmente, 20% da energia consumida no mundo vem 
de fontes renováveis, beneficiando cerca de 100 milhões de 
pessoas. Mas especialistas acreditam ser possível chegar a 
100% até 2050. 

Para isso, todavia, os governos – a começar pelas admi-
nistrações locais - precisam criar políticas públicas de incen-
tivo para empresários que se interessam em investir nesses 
setores e buscar o financiamento necessário para atingir as 
metas, uma vez que os custos das energias solar e eólica já es-
tão bastante competitivos, inclusive aqui no RN.

Em Teoria da Justiça, John Raws, afirma que as pessoas 
não vivem sem convicções religiosas, filosóficas e morais ou 
sem apegos ou lealdades duradouros. Agem por um sentido 
de valor e, quando buscam o que valorizam, encontram uma 
razão que incita e justifica sua conduta. 

O liberalismo foca na autonomia e no desejo, ambos sem 
contenção ou transcendência, e prega neutralidade nos cam-
pos social, cultural, moral, sexual e religioso, os conservado-
res pregam neutralidade no campo da política econômica, e 
respeito às instituições políticas, códigos legais, costumes so-
ciais, moralidade e religião. 

Nem sempre é possível resolver questões de justiça e di-
reitos sem resolver importantes questões morais. Barack 
Obama em discurso pontuou que as leis são em grande par-
te a codificação da moralidade, fundamentada na tradição 
judaico-cristã. Assim, as ideias de direitos humanos e igual-
dade são bíblicas porque Deus fez o homem à sua imagem 
e semelhança, as mulheres na antiguidade eram proprieda-
de dos homens, viúvas ou casavam ou eram queimadas em 
piras com os maridos mortos, crianças fêmeas eram mor-
tas. Foi o Cristianismo que sistematizou o casamento estável 
para educar os filhos. 

A igreja aceitava e protegia os oprimidos como as mulhe-
res e os escravos. Compaixão e misericórdia vem da carida-
de. A ciência tem suas raízes no cristianismo, nos mosteiros 
havia proteção da cultura, das artes e da ciência, o mundo 
existia para ser descoberto. O fatalismo ou ilusão foi substi-
tuído pela ideia de que existe um Deus racional que é a fonte 
da verdade racional. 

A natureza é real não uma ilusão, foi criada por Deus de 
forma ordenada, tem leis, a ciência foi sancionada como for-
ma de atenuar o sofrimento. A busca do conhecimento e das 
maravilhas do universo exibiam a glória de Deus, o método 
científico nasceu da concepção de que o mundo racional não 
pode ser deduzido pela lógica, mas pela vontade de Deus, en-
tão é necessário experimentação e investigação para com-
preendê-lo. As grandes questões que se colocam no confron-
to político moderno no ocidente dizem respeito às dificulda-
des de construção de um novo consenso que substitua esses 
valores profundamente enraizados. 

Aurélio Schomer lembra que ciência, capitalismo e de-
mocracia precisam do complemento moral. A Razão pública 
se fundamenta em argumentos que todos os cidadãos pos-
sam razoavelmente aceitar. Tolerância, justiça e liberdade de 
escolha são elementos que compõem o pluralismo sensato 
da vida boa que prevalece no mundo moderno.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO RELATOR DA REFORMA TRABALHISTA, 
DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO

“O Brasil tem 17 mil sindicatos; a 
Alemanha; oito; a Argentina menos de 
cem; os Estados Unidos poucos mais de 
200. No Reino Unidos, 168. Aqui são 17 
mil - alguma coisa está errada”.

• Constituída, na Câmara de Natal, a 
Comissão Especial de Revisão da Lei 
Orgânica do Município.
• O tenente-coronel (bombeiro) Luiz 
Monteiro da Silva Junior incorpora-
se ao batalhão do Tribunal de Justiça.
• O CDL Jovem realiza hoje, no 
Camarões Potiguar, o primeiro 

almoço empreendedor do ano, com 
palestra de Márcio Carvalho de Brito.
• Governo prepara o Plano estadual 
de Políticas para as Mulheres 
Lésbicas, Bissexuais e Transexuais.
• Completa 40 anos, hoje, que a 
cidade de Santa Cruz ganhava 
serviço de telefonia.

• Hoje é o Dia das Telecomunicações. 
Dia da Criança Palestina.
• O Sindicato dos Policiais Federais 
realiza assembleia hoje, nos 27 
Estados, para deliberar sobre a greve 
contra a Reforma da Previdência.
• De dez reivindicações 
apresentadas pelos Policiais 

Militares, três são de aumento de 
salário e/ou vantagens.
• O Procon da Assembleia lança um 
programa inédito: atendimento via 
whatsap (98849 1187).
• Formada a Frente Parlamentar 
em Defesa de Políticas Públicas de 
Juventude.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novojornal.jor.br
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É verdade, não se há ne-
gar. Perto dos noventa, o rigo-
roso e culto Joseph Ratzinger 
já não é o mesmo de quando 
foi Papa como Bento XVI. De-
bilitado, não houve bem, tem 
um olho cego e o andar inse-
guro. Mas, ninguém se iluda: 
intelectualmente tem a mes-
ma capacidade de cerebra-
ção do tempo da Congrega-
ção para a Doutrina da Fé e 
de quando renunciou ao Tro-
no de Pedro, ainda em feve-
reiro de 2013. Surpreendeu 
ao mundo, não a ele próprio, 
sua estratégia em nome de 
Deus.

E esse homem está no li-
vro que chegou às livrarias do 
mundo em traduções simul-
tâneas: ‘Bento XVI - o último 
testamento em suas próprias 
mãos’. Um longo e surpreen-
dente testemunho em for-
ma de entrevista ao jornalista 
alemão Peter Seewald, lança-
do no Brasil pela editora Pla-
neta. Sincero, e antes que co-
brassem, reconhece que seu 
estilo pode ter sido a causa da 
quase nenhuma popularida-
de. É tanto que ele confessa: 
‘Talvez eu não tenha estado o 
bastante entre as pessoas’.

O seu depoimento é sin-

cero, reconhecem os vatica-
nistas, mas sem perder seu 
estilo sutil e cuidadoso ‘quan-
do trata de temas mais mun-
danos’, escreve Adriana Dias 
Lopes, na Veja. Bento não de-
talha o seu pensamento so-
bre as duas figuras mais de-
terminantes para a sua re-
núncia, uma decisão que só 
foi tomada por seis papas, 
da Antiguidade até a chama-
da Alta Idade Média, em mil 
anos: o misterioso cardeal 
Tarcísio Bertone e o mordo-
mo Paolo Gabriele, acusados 
de corrupção.

Discreto, Bento XVII con-
fessa que decidiu renunciar 
em meados de 2012, qua-
se um ano antes de procla-
mar a sua decisão. Logo de-
pois da viagem ao México e 
Cuba, das quais voltou depri-
mido pelo esforço. Seu mé-
dico recomendou que não 
mais fizesse viagens longas e 
ele viu que na agenda consta-
va um compromisso impres-
cindível: a Jornada da Juven-
tude, em 2014, no Brasil: ‘Para 
mim, ficou claro que deveria 
renunciar a tempo do novo 
papa se preparar para o Rio’.

Bento não reconhece sua 
renúncia como fuga, resulta-
do de pressões externas. Um 
alemão não pensa assim. Diz 
apenas que redigiu a sua car-
ta duas semanas antes da re-
núncia, em latim - ‘Algo tão 
importante assim se faz em 
latim... de maneira que con-
segui escrever de forma de-
cente’. Não admite ter influen-
ciado na escolha do carde-
al Bergoglio, mas confessa 
ter ficado emocionado com 
o gesto de Francisco, um ho-
mem simples que sabe falar 
com Deus e com as pessoas 
comuns.

Grande teólogo, cere-
bral, o mais culto da Cú-
ria Romana, não condena 
o Cardeal Bertone pelos er-
ros cometidos. - ‘Quem não 
comete?’Nem o mordomo 
Paolo Gabriele por ter ven-
dido documentos. Lembra 
que há em curso ‘investiga-
ções individuais’. Teólogo e fi-
lósofo, Bento é um reflexivo 
que reconhece não ter a vi-
são prática que um governo 
exige, mas não se considera 
um fracasso. Tanto que con-
fessa: ‘Talvez a falta de talen-
to para uma condução de go-
verno objetiva’.

Em nome de Deus

“Quem não ouve erra 
sozinho”.
Renan Calheiros

1. DANTAS
A primeira edição da re-

vista do Instituto Histórico 
este ano, a ser publicada até 
maio, transcreverá o texto his-
tórico de Manuel Dantas já 
publicado originalmente no 
Almanaque do RGN de 1897.

2. DATAÇÃO
Naquela data, 1897, Dan-

tas aproveitava a edição do 
Almanaque, hoje uma rari-
dade bibliográfica, para ho-
menagear os oitenta anos da 
morte de Miguelinho, um dos 
líderes da Revolução de 1817.

3. NOVENTA
Dez anos depois, em 1907, 

nos 90 anos da morte de Mi-
guelinho, Dantas amplia o 
seu texto para publicar no Vo-
lume V - Número 1, da Revis-
ta do Instituto, lançada em ja-
neiro do ano de 1907.

4. HERÓI
Não bastassem os depoi-

mentos de Henrique Castricia-
no e Eloy de Souza no cente-
nário, em 1917, é Manuel Dan-
tas que bem antes e por duas 
vezes ergue a voz na defesa do 
iluminista da liberdade.

RETRATO - O governo 
paga amanhã, quinta, aos 
servidores que ganham até R$ 
2 mil reais. Segundo o próprio 
governo informou a um total 
de 32.9 mil funcionários, ou 
seja, o equivalente a 51,3% da 
sua folha.

OU... - Para ser mais simples 
e mais claro: para o governo 
pagar hoje mais da metade 
da folha dispende R$ 39,2 
milhões. Não devem ser estes 
os causadores do rombo. 
Resta esperar pelos outros 
setores. 

ÍCONE - A Revista do 
Instituto Histórico, ao 
longo de 2017, publicará 
textos históricos de Manuel 
Dantas. Homenagem aos 
150 anos do seu nascimento, 
um ícone da história da 
intelectualidade no Estado. 

SÉCULO - O caderno 
especial de fim de semana 
registrou os cem anos de 
Roberto Campos para dizer 
que um século depois ele 
continua com ideias muito 
vivas e diante do fracasso do 
Estado intervencionista.

FORA - O Rio Grande do 
Norte ficou fora dos ‘50 
Roteiros Etílicos Imperdíveis 
no Brasil e no Mundo’ da 
revista Viagem. A cachaça é 
representada por Minas, com 
Salinas, e o Rio de Janeiro, 
com Paraty.

HOJE - A CJA editora lança 
na manhã de hoje, pelas 
11hs, a antologia ‘Novos 
Contos Potiguares’, seleção 
de Thiago Jefferson Galdino 
que reúne de 21 contistas. 
Será feira de Livros do 
Campus da UFRN.

BEST - As memórias de 
Rita Lee alcançam nas listas 
dos mais vendidos das 
principais revistas semanais 
a sua vigésima semana de 
liderança de livros de não-
ficção. A roqueira venceu 
com seu bom humor.

QUEDA - A sacada 
jornalística da semana 
ficou por conta da matéria 
de capa da revista Época: a 
degradação moral do velho e 
bonito Rio de Janeiro. Todas 
as instituições estaduais são 
acusadas de corrupção.

DETALHE - É tão grave o 
quadro do Rio, caído no 
abismo da fraude, que foi 
identificada até uma edição 
falsa de O Globo anunciando 
a renúncia de Michel Temer 
na primeira página. Polícia 
está investigando. 

FOGO! - Os mártires serão 
canonizados, mas, até agora, 
o santo padre João Maria 
não conseguiu apagar a 
fogueira da crise que devora 
a comissão que defende 
a canonização do santo 
natalense. É fogo!

MAPA - No mapa dos 
escritores dos estados 
brasileiros, da jornalista 
Pâmela Carbonari, Câmara 
Cascudo não representa o 
RN. É Magdalena Antunes 
Pereira com o ‘Oiteiro’, nas 
suas memórias de sinhá.

DATA - Os quinhentos anos, 
meio milênio, da Reforma 
Protestante serão marcados 
no Brasil com o livro ‘A 
Inquisição não acabou’, do 
professor paulista Samuel 
Lago. E a partir de temas 
muito atuais. 

PALCO

CAMARIM

Denúncia
Prezados amigos que fazem o NOVO, primeiramen-

te gostaria de parabenizar pelo grande serviço prestado à 
nossa população com credibilidade e imparcialidade. 

O motivo do meu contato é fazer uma grave denúncia 
sobre a falta de iluminação da entrada de Extremoz. 

Mais de 40 acidentes no trecho - inclusive com mor-
tes - e os inúmeros assaltos fazem do trevo de Extremoz 
(próximo a AMBEV) um dos pontos mais perigosos para 
se trafegar. 

O problema maior é que quando acionada, a prefeitura 
alega que o trecho pertence a São Gonçalo. Ou do Estado e 
ninguém resolve. 

O importante é que Extremoz tome a iniciativa e procu-
re realizar parcerias, seja com São Gonçalo, com a AMBEV, 
com o estado, chamar os deputados estaduais, os vereado-
res, os secretários de infraestrutura e somar esforços para 
encontrar uma alternativa viável e amenizar o problema. 

O que a população não pode aceitar é esse jogo de 
empurra. 

Agradeço mais uma vez o espaço concedido pelo 
NOVO.
Leandro Soares Silva
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O império da falta de senso
Nestes tempos modernos, de comunicação veloz e 

muito fácil, ao alcance de qualquer cidadão com um celu-
lar na mão e uma ideia – ou meramente opinião – na ca-
beça, plagiando um pouco Glauber Rocha, apa-rentemen-
te não há mais espaço para o debate saudável de ideias, em 
que um argumenta, o outro contra-argumenta e todos bus-
cam o senso comum. Hoje, mais prevalece a tese de cada 
um por si e Deus por todos. No meio de tudo, não há como 
não constatar: prevalece um imenso senso de irresponsa-
bilidade, em que, no nervoso afã de se antecipar a tudo e a 
todos, sobram atos de pura irresponsabilidade no trato da 
informação, que muitas vezes, lamentavelmente, não pas-
sa de boato, passado adiante como se verdade fosse. São os 
tempos dos “professores de Deus” – aqueles que acham que 
tudo sabem.

Poucas vezes vi esse delicado tema das relações moder-
nas ser tão bem abordado quanto no artigo “O declínio da 
expertise e a ascensão da bullshit”, do filósofo e professor 
Gabriel Ferreira, publicado no jornal “O Estado de S. Pau-
lo”, edição da última segunda-feira (http://cultura.estadao.
com.br/blogs/estado-da-arte/o-declinio-da-expertise-e-a-
-ascensao-da-bullshit/). 

 O texto é um primor, que deveria ser lido e refletido – 
e quiçá, em nome de um mundo melhor e uma sociedade 
menos doente, apreendido. 

Partindo da análise de escritos que o filósofo Immanuel 
Kant datados do longínquo ano de 1783, sobre o Iluminis-
mo, até chegar a estudos e publicações dos tempos atuais, 
da internet e suas redes sociais, que aparentemente acaba-
ram definitivamente com quaisquer resquícios de privaci-
dade e de senso co-mum, o professorse debruça sobre os 
“expertos”, aqueles que tudo sabem, que são muito experi-
mentados ou detém conhecimentos em determinadas áre-
as do conhecimento, que, são, en-fim, especialistas, peritos 
– ou seja, como parece se sentir a grande maioria dos cida-
dãos hoje com acesso à internet e um perfil em rede social. 
Vejam o que diz o filósofo Gabriel Ferreira sobre os exper-
tos no referido artigo e conclua se não há sempre um deles 
ao seu lado, pronto a opinar sobre qualquer coisa, invaria-
velmente cheio de razão:

“É claro que a suspeita sobre os expertos em suas múlti-
plas facetas não é um fenômeno recente. A começar pelos 
quase nunca levados a sério profetas do Antigo Testamen-
to, passando por professores, sacerdotes, superiores hierár-
quicos dos mais distintos tipos, e chegando aos intelectu-
ais públicos do século XX, aqueles que se arrogam um sa-
ber superior sempre foram alvo de desconfiança. No entan-
to, parece que tal fenômeno não apenas radicalizou-se ou, 
ao menos, tornou-se mais visível, como também se revestiu 
de novos matizes e, portanto, de novas possíveis consequ-
ências. Citando o escritor americano Tom Nichols, obser-
va ele: “Discordâncias legítimas – que deveriam ser trata-
das no diálogo racional e argumentativo – tornam-se cada 
vez mais conflitos belicosos irreconciliáveis”. Pura verdade. 
As fraturas expostas pelas discussões radicalizadas e nem 
um pouco objetivas ou racionais que têm se dado mais co-
mumente nos fóruns da internet, como bem observa Ga-
briel em seu artigo – ele cita “discussões tão vazias quan-
to virulentas, escoradas em informações compostas por ca-
cos provenientes da internet (e, em grande parte das vezes, 
de origem duvidosa) – estão matando o ideal da expertise, 
para ceder lugar para “aqueles que acham que sabem”.

Pena este espaço ser pequeno para reproduzir o artigo 
todo, mas deixo outro trecho para a reflexão de todos nós: 
“O saber não é somente alvo de uma desconfiada indiferen-
ça, mas ele é agora odiosamente renegado em favor de uma 
equidade estúpida. E daí segue-se um dos deliciosos para-
doxos da modernidade que consiste no fato de que, ao mes-
mo tempo em que vivemos na, assim chamada, era do co-
nhecimento, talvez nunca tenhamos tido tamanho despres-
tígio público e raivoso pelo saber. Ou, para usar a fórmula 
do diagnóstico de Nichols, “Como a informação ilimitada 
está nos tornando mais idiotas”.

Excepcionalmente hoje, republicamos o texto da semana 
passada  assinado por Dodora Guedes.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Desperdício

Já há uma semana e pela quinta vez vazamento de es-
goto na rua, na Avenida Afonso Pena. O fluxo de esgoto é 
tão grande que chega até a Cidade da Criança. O vazamen-
to ocorre quase na esquina com a Rua Joaquim Fagundes, 
em frente à antiga sede da Nordeste Segurança. A CAERN já 
foi notificada varias vezes.
André Silva
Via NOVOWhats

Diário da Guerra
Motoristas de Uber param em protesto sobre violência.
Os de ônibus e taxistas já fizeram isso diversas vezes.
Famílias de vítimas já promoveram passeatas, fundaram 

ONGs e tiveram audiências com autoridades.
Enquanto isso, os bandidos vão sendo tratados como 

heróis em alguns veículos de comunicação. Audiências de 
custódia liberam vários para novas ações, políticos embro-
mam e não mudam leis muito favoráveis aos marginais, en-
quanto a polícia navega em ambientes pré-históricos de 
atuação.

E o pior, armas, carros, soldados e todo um aparato mili-
tar enorme repousa no berço esplêndido dos quartéis, aco-
bertados pelo mantra: as forças armadas têm outra missão, 
a da guerra externa.

Não consigo entender como ainda não entenderam que 
a guerra começou e os inimigos estão ai. Se eles vêm do Irã, 
Japão ou daqui não importa, a vítima sei que somos nós.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

No momento em que o 
Brasil deixou de ser lidera-
do por uma técnica que de-
monstrou pouco traque-
jo político e é administrado 
por um presidente fomen-
tador de uma agenda caren-
te de lastro eleitoral, Vargas e 
Lula vem novamente a men-
te como dois verdadeiros 
mestres na arte de Maquia-
vel. Dois líderes que aliaram 
pragmatismo racional e pai-
xão realizadora de forma ele-
gante. O petebista e o petis-
ta, dentro dos seus contextos 
e suas possibilidades, conse-
guiram operar transforma-
ções fundamentais para a 
consolidação do nosso Esta-
do-Nação moderno.

Vargas foi o grande ini-
ciador do projeto. Diante de 
uma sociedade fragmentada 
e dominada por duas gran-
des oligarquias que se alter-
navam no poder, rompeu o 
cerco e trouxe à baila cama-
das sociais de trabalhadores 
que até então estavam na con-
dição de marginalidade. Possi-
bilitou que estes novos grupos 
sociais alcançassem, por meio 
dos sindicatos corporativos 
nascentes, uma participação 
política revolucionária para a 
época, algo que jamais o tradi-
cional mandonismo perdoou.

Todo um pensamento so-
cial brasileiro parido em São 
Paulo, que se autodenomina, 
em seu mito dos bandeiran-
tes, o reduto moderno do país, 
é devedor do ressentimento 
com que os antigos grupos do-
minantes, alijados pelo Estado 
Novo, absorveram às mudan-
ças. A acusação de fazer um 
governo populista diz respei-
to a uma narrativa construí-
da para invalidar o ingresso 
das novas camadas urbanas, 
que fizeram verdadeiros es-
tragos nas relações tradicio-
nais, até então alicerces da 
vida brasileira.

A crítica ao período var-
guista, que atravessa vários 
estágios distintos, não pode 
ser feita sem levar em con-
sideração as idiossincrasias 
com as quais o gaucho teve 
de lidar. Ainda que a inge-
nuidade coletivamente com-
partilhada nos leve, às vezes, 
a tal percepção, instituições 

não podem ser transforma-
das por simples voluntaris-
mo político. É preciso, neste 
sentido, lembrar que antes da 
Revolução de 30, o Brasil era 
uma mera ficção com peque-
nas ilhas de civilidade. Var-
gas com muita dificuldade di-
fundiu uma cultura comum, 
que universalizou nas nossas 
fronteiras um sentimento mí-
nimo do que significa ser bra-
sileiro, passo básico identitá-
rio imprescindível para esta-
belecer uma nação.

A revolução política var-
guista, que colocou o Brasil 
de vez na modernidade (mo-
vimento já iniciado com a 
abertura dos portos no início 
do século XIX e com a vinda 
da família real portuguesa), 
foi algo que Fernando Hen-
rique Cardoso nunca engo-
liu. Quando chegou ao posto 
de presidente, enfatizou que 
uma de suas metas seria aca-
bar com a herança advinda 
do Estado Novo que, segun-
do ele, em diagnóstico corre-
to, ainda pulsava. Era o mito 
São Paulo mais uma vez acre-
ditando que, se conseguis-
se exterminar os vestígios de 
Getúlio, retiraria o Brasil do 
“atraso”. Ainda que tenha im-
plementado medidas impor-
tantes, atirou num fantasma 
que (só?) costuma assom-
brar mentes uspianas. O so-
nho de matar o “homem cor-
dial”, que só existe contempo-
raneamente como escombro 
do passado, gerou um pro-
cesso de hipermodernização 
enfraquecedor de um siste-
ma de seguridade social que 
foi, aos trancos e barrancos, 
erguido nas décadas anterio-

res. Em resumo, o desmonte 
das políticas da década de 30 
representou, na prática, o es-
facelamento do trabalho em 
detrimento do fortalecimen-
to do capital, algo que hoje 
a terceirização sem freios 
consagrará.

Coube a Lula, sob outras 
condições sociais e políti-
cas que não aquelas de Getú-
lio, reavivar o projeto varguis-
ta. Com a capacidade políti-
ca que construiu durante sua 
atuação sindical e em suas 
derrotas eleitorais, criou no-
vamente um pacto entre ca-
pital e trabalho que anda-
va desaparecido. Enfrentou 
resistências de grupos mais 
conservadores e outros radi-
cais à esquerda e reintegrou 
frações de classe que até en-
tão viviam na escuridão. Com 
o Bolsa Família, mas tam-
bém com o aumento dos sa-
lários e do crédito, engrossou 
a chamada Classe C e, conse-
quentemente, o mercado in-
terno. Com o cenário econô-
mico adverso vivenciado no 
atual mandato tampão de Mi-
chel Temer, em parte propor-
cionado pela própria inabili-
dade dilmista, a saudade de 
Lula torna-se consequência 
não desprezível a ser levada 
em conta em 2018.

O fosso entre ricos e po-
bres, tradicionalmente cres-
cente, encontrou uma rever-
são significativa. Aliado a esta 
alteração, tivemos, mais uma 
vez, o ingresso de novos ato-
res políticos com o lulismo. A 
categoria de enquadramento 
moral, porca do ponto de vis-
ta analítico, veio novamente à 
tona: populista! Representar 

a maioria e lutar pela incor-
poração das classes subalter-
nas se transforma, num incrí-
vel golpe (pseudo)acadêmi-
co e político, em algo nega-
tivo. O que aparece como 
democracia em outros paí-
ses, no Brasil soa manipula-
tório. Os radicais, insatisfeitos 
com a reorganização do Es-
tado, não deixariam este pro-
cesso se consolidar sem luta.

Lula e Vargas, cada um 
em seu respectivo tempo, 
também consolidaram algo 
que, às vezes, não é metrifi-
cado em números, mas que é 
pressuposto de partida para o 
crescimento de um país. Du-
rante os seus governos, o bra-
sileiro pode sentir orgulho 
de sua condição. Sentimento 
que não é coisa de bobo-ale-
gre como preconiza uma eli-
te dominante que ainda não 
vomitou o dominador/colo-
nizador que carrega dentro 
de si. É uma autoestima im-
pulsionadora, geradora de 
desenvolvimento e vontade 
de solidificar um projeto de 
nação.

Vargas e Lula não fazem 
parte da pauta do nosso mo-
mento político. Um nos dei-
xou para entrar na história e 
o outro se encontra acuado 
por acusações, ainda que de-
monstre força política para a 
eleição presidencial que se 
aproxima. Porém, ao ver a 
maneira como o atual gover-
no (não) articula qualquer di-
álogo com o demos - o povo 
-, aprovando reformas sem 
qualquer anteparo popular, a 
referência aos dois estadistas 
se torna, ainda que saudosis-
ta, inevitável.

Vargas, Lula e Temer: dois estadistas

O NOVO junto 
com o pessoal da 
Idearte Produções 
e Viva Promoções 
está com um 
par de ingressos 
para o camarote 
e camarim (sim, 
camarim) do 
espetáculo ‘Eu 
Fico Loko’, do 
youtuber Christian 
Figueiredo. Massa, 
né? Quer levar 
a melhor nessa 
promoção? Acesse 
o nosso Instagram 
(@novojornalrn) e 
saiba como!

O resultado 
sairá dia (06) 
pela manhã na 
postagem com 
a foto oficial. 
Participe!

Cantor Victor é indiciado por 
agressão contra a mulher:

Mulher grava empregada cair 
do sétimo andar de prédio:

Governo paga servidores que 
recebem até R$ 2 mil nesta 

quinta:

Lindo registro de final de 
tarde enviado pela leitora 
Silma Silva.

Daniel Menezes
danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de
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Projeto do Sebrae atende a pequenos produtores de leite no Rio Grande do Norte e oferece 
consultoria que subsidia até 70% do valor financiado e 30% de contrapartida ao contratante

alta tecnologia quer melhorar 
a bovinocultura no estado

M
ais de 100 
pro dutores 
de leite do 
Rio Grande 
do Norte se 

increveram no Projeto Leite 
& Genética que disponibiliza 
biotecnologia para pecuaris-
tas melhorarem o padrão ge-
nético do rebanho. Uma das 
grandes vantagens para os 
pequenos  produtores é que 
as consultorias são subsidia-
das em até 70% pelo Sebrae-
-RN. Quem participa do pro-
jeto tem acesso a modernas 
técnicas de reprodução de 
matrizes bovinas de alta per-
formance, ressaltou o gestor 
do Projeto Leite e Genética, 
Acácio Brito. Entre os benefí-
cios, o produtor também con-
ta com material de transfe-
rência genética de embriões 
e inseminação artificial.

O Sebrae no Rio Grande 
do Norte, para os produtores 
inscritos, disponibiliza aten-
dimentos in loco, consulto-
rias e assistência técnica para 
melhoramento do padrão ge-
nético dos rebanhos. O proje-
to é subsidiado e os descon-
tos chegam a até 70%, com 
contrapartidas de, no máxi-
mo, 30% por parte dos pecu-
aristas.  De cada R$ 1000 in-
vestidos em tecnologia e ino-
vação, a contrapartida do 
projetos é de R$ 300 através 
do Sebraetec, um programa 
que promove o acesso de pe-
quenso negócios a soluções 
em 7 áreas de conhecimen-
to da inovação (design, pro-
dutividade, propriedade in-
dustrial, qualidade, inovação, 
sustentabilidade e serviços 
digitais).

"O projeto vai repovoar os 
currais potiguares com uma 
nova geração (de animais)", 
assinalou Acácio Brito. De 
acordo com ele, esta é a quin-
ta edição do projeto, que em 
2016 sofreu queda. Devido a 
crise hídrica do estado e a cri-
se econômica, o produtor se 
desinteressou  do projeto. O 

público atendido é o peque-
nos pecuaristas. O Sebrae faz 
atendimento sistemática nas 
propridades que recebem 
um diagnóstico completo da 
situação do rebanho e o pro-
jeto prepara o animal para o 
processo produtivo. A inse-
minação artificial, por exem-
plo, prepara os animais para 
produzir uma nova geração 
de filhotes com alto padrão 
genético, aumento de efici-
ência, capacidade de produ-
ção e competitividade. Ape-
sar de ser direcionado princi-
palemente, para a produção 
de leite, um bezerro que nas-
ce dentro do projeto tem po-
tencial para produzir uma ar-
roba (15kg) de carne a mais 
que um comum. 

PROJETO 
O Projeto Leite e Genéti-

ca é uma parceria do Sebrae 
com o Instituto BioSistêmico 
(IBS), que disponibiliza téc-
nicos e veterinários e uma es-
trutura de laboratórios mó-
veis – o Vaca Móvel, o Rufião 
Móvel e o Gene Móvel – que 
vão até a propriedade e rea-
lizam uma série de exames 
in loco com a assistência de 
especialistas. 

Um dos procedimentos 
que já vêm sendo implemen-
tados com êxito é a reprodu-
ção assistida, que faz a inse-
minação artificial em tempo 
fixo em vacas com sêmen de 
touros reprodutores consa-
grados pelo alto de qualida-
de, dos princais centrais do 
país. Pela técnica, várias va-
cas são induzidas a entrar no 
cio de forma sincronizada e, 
logo em seguida, insemina-
das. A vantagem da utilização 

desse método é multiplicar, 
em médio prazo, matrizes de 
alto rendimento e ampliar os 
níveis de produção.

O produtor pode adqui-
rir um dos pacotes de insemi-
nação oferecidos pelo projeto. 
São chamados CRIATF tanto 
para quem tem rebanho leitei-
ro ou gado voltado para corte. 
São blocos com 10, 20, 40, 60 e 
80 inseminações em animais 
leiteiros. Os valores variam 
de R$ 3,4 mil a R$ 8,4 mil. Já 
os pacotes para corte contêm 
50, 100 e 150 inseminações e 
os preços da consultoria, que 
nos dois casos também envol-
ve outros serviços, variam de 
R$ 5 mil a R$ 11,8 mil.

O projeto também dá con-
dições de criadores terem 
acesso à mais moderna técni-
ca de reprodução de animais, 
a fertilização in vitro. Hoje, o 

Rio Grande do Norte é um 
dos poucos estados do Nor-
deste que conta com um la-
boratório projetado para re-
alizar esse procedimento, o 
Laboratório de Melhoramen-
to Genético Animal (IBSgen). 
Até agora foram produzidos 
mais de 1,5 mil embriões bo-
vinos em laboratório no esta-
do, através do projeto Leite & 
Genética do Sebrae.

“Depois da clonagem, a 
fertilização in vitro é a técni-
ca mais moderna para repro-
dução de bovinos. Entretan-
to, é a mais apropriada para 
os objetivos do projeto, não 
só pelo progresso genético 
do gado, mas principalmente 
pela possibilidade de repro-
duzir muitos animais a partir 
de uma única matriz”, explica 
Acácio Brito.

Para fazer a fertilização, 
as equipes do IBS preparam 
as vacas receptoras e cole-
tam o material genético das 
matrizes doadoras na fazen-
da e, em laboratório, fazem a 
fertilização. Os embriões são 
implantados nas receptoras, 
como se fossem barrigas de 
aluguel. Tempo depois é diag-
nosticada a gestação. A técni-
ca serve tanto para gado de 
corte quanto leiteiro.

A fertilização promove, 
em pouco tempo, resultados 
no curral. Se um bovinocultor 
possui apenas uma vaca que 
tem alto desempenho na pro-
dução de leite, por exemplo, e 
outras dez com baixo desem-
penho, ele pode conseguir ter 
um plantel de aproximada-
mente oito bezerras de boa 
qualidade – ou até superior à 
da matriz - em um ano, usan-
do o material genético da de 
melhor padrão e as demais 
como barriga de aluguel. O 
produtor pode adquirir um 
dos pacotes de fertilização do 
chamado FIV. O criador pode 
adquirir pacotes entre três e 
25 prenhezes confirmadas, 
com valores variando de R$ 
3,6 mil até R$ 30 mil.

// Projeto Leite e Genética, parceria do Sebrae-Rn e instituto BioSistêmico, tem objetivo de melhorar a qualidade do rebanho potiguar

FOTOS: MORAES NETO

O projeto 
vai repovoar 

os currais 
potiguares 

com uma nova 
geração 

(de animais)”.

Acácio Brito 
Gestor do Projeto Leite e 

Genética do Sebrae

// Laborátório  de melhoramento genético bovino em natal // Retirada de sêmen em São João do Sabugi para melhoria genética// Produtor prepara a ordenha dentro dos padrões sanitários
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O 
Indicador de 
Confiança da 
Micro e Peque-
na Empresa atin-
giu 49,7 pontos 

no último mês de março, o que 
representa uma queda de 5,2% 
na passagem de fevereiro para 
março deste ano, segundo da-
dos do Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e da Con-
federação Nacional de Dirigen-
tes Lojistas (CNDL). Na com-
paração com o mesmo mês do 
ano passado, entretanto, hou-
ve uma alta de 15,3%. O indi-
cador varia de zero a 100, sen-
do que quanto mais próximo 
de 100, mais otimistas estão os 
empresários.

Na avaliação dos especia-
listas do SPC Brasil e da CNDL, 
a queda na comparação men-
sal não reverte o avanço do in-
dicador observado ao longo do 
último ano, mas mostra que o 
processo de reestabelecimen-
to da confiança será lento, de-
vendo esbarrar em incertezas 
que rondam o cenário político 
e econômico. 

“A oscilação negativa da 
confiança mostra que a tími-
da melhora do cenário eco-
nômico, com a queda da in-
flação e dos juros, ainda não 
se reflete no dia a dia do em-

presário. Medidas como a li-
beração de recursos do FGTS 
e as reformas estruturais que 
estão na pauta podem con-
solidar a melhorara do âni-
mo dos agentes econômicos e 
isso é importante porque con-
sumidores e empresários pre-
cisam ter boas perspectivas e 
identificar melhoras mais pal-
páveis no cotidiano”, explica o 
presidente da CNDL, Honório 
Pinheiro.

O Indicador de Confian-
ça é composto pelo Indicador 
de Condições Gerais e pelo 
Indicador de Expectativas. Por 
meio da avaliação das condi-
ções gerais, busca-se medir 
a percepção dos micro e pe-
quenos varejistas e empresá-
rios de serviços sobre os últi-
mos seis meses. Já através das 
expectativas, busca-se medir 
o que se espera para os próxi-
mos seis meses.

INDICADOR
O Indicador de Condições 

Gerais, que avalia o retrospec-
to do micro e pequeno empre-
sário sobre o desempenho de 
suas empresas e da economia 
nos últimos seis meses, caiu 
de 35,2 pontos para 34,4 pon-
tos na escala, o que representa 
uma variação negativa de 2,3%. 

Como o índice segue abaixo do 
nível neutro de 50 pontos, sig-
nifica que para a maioria dos 
micro e pequenos empresários 
a situação econômica do país e 
de suas empresas vem pioran-
do com o passar do tempo.

Na abertura do indicador, 
tanto a avaliação regressa de 
seus negócios quanto para a 
economia, apresentaram que-

da. No primeiro caso, passou 
de 38,2 pontos para 37,4 pon-
tos na escala. Já para o desem-
penho recente da economia, 
a mudança regrediu de 32,2 
pontos para 31,5 pontos.

A maior parte (50%) dos 
empresários considera que a 
situação do seu negócio pio-
rou nos últimos seis meses, 
ao passo que apenas 15% ava-

liam melhora dentro desse 
intervalo de tempo. Entre os 
empresários que passam por 
dificuldades, a maioria (66%) 
identificou a queda no vo-
lume de vendas como a ra-
zão da piora. Também foram 
mencionados o aumento dos 
preços de insumo, matérias 
primas e produtos (17%).

Para 61% dos micro e pe-

quenos empresários o cená-
rio econômico se deteriorou 
nos últimos seis meses, con-
tra apenas 10,0% que visua-
lizaram melhora. A principal 
razão do pessimismo é a per-
cepção da gravidade da crise 
(30%), seguido das incertezas 
políticas (26%).

“Apesar das recentes boas 
notícias, como a aceleração 
da queda da taxa de juros, a 
melhora nas projeções do 
PIB para 2017 e a liberação 
do FGTS, que poderá aliviar 
a inadimplência e impactar 
positivamente no consumo, 
a pauta política ainda instável 
requer cuidados para qual-
quer tipo de avaliação”, pon-
dera a economista-chefe do 
SPC Brasil, Marcela Kawauti.

Expectativas atingem 61,2 
pontos na escala do indica-
dor; 48% estão confiantes 
com o futuro da economia

O Indicador de Expecta-
tivas, que serve de termôme-
tro para avaliar o que o em-
presário aguarda para o futu-
ro, também apresentou varia-
ção negativa na comparação 
com fevereiro, mas está aci-
ma do observado no mesmo 
mês do ano passado, inclusive 
superando o nível neutro de 50 
pontos. 

A produção industrial 
subiu 0,1% em feve-
reiro ante janeiro, na 

série com ajuste sazonal, di-
vulgou ontem (4), o Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O resul-
tado veio dentro das expec-
tativas dos analistas ouvi-
dos pelo Projeções Broad-
cast, que esperavam desde 
uma queda de 0,3% a uma 
expansão de 1,4%, com me-
diana positiva de 0,7%.

Em relação a feverei-
ro de 2016, a produção 
caiu 0,8%. Nessa compara-
ção, sem ajuste, as estimati-
vas variavam de retração de 
1,7% a avanço de 2,0%, com 
mediana positiva de 0,4%.

No ano, a indústria teve 
alta de 0,3%. No acumulado 
em 12 meses, a produção da 
indústria acumulou recuo 
de 4,8%.

O IBGE também revi-
sou o dado da produção in-
dustrial do mês de janeiro 
de 2017 ante dezembro de 
2016, de -0,1% para -0,2%. 
Houve revisão ainda na pro-
dução de bens de capital 
no período, que passou de 
-4,1% para -4,2%.

O instituto revisou, ain-
da, a produção de bens de 
consumo duráveis em ja-
neiro ante dezembro, que 
saiu de -7,3% para -4,8%, en-
quanto a taxa dos bens de 
consumo semi e não du-
ráveis passou de 3,1% para 
3,0%. A taxa dos bens inter-
mediários no período saiu 
de 0,7% para 0,8%. 

BENS DE CAPITAL
A produção da indús-

tria de bens de capital subiu 
6,5% em fevereiro ante ja-
neiro, informou o IBGE. Na 

comparação com fevereiro 
de 2016, o indicador mos-
trou avanço de 2,9%. Os da-
dos fazem parte da Pesquisa 
Industrial Mensal - Produ-
ção Física (PIM-PF). No ano, 
houve crescimento de 3,7% 
na produção de bens de ca-
pital. No acumulado em 12 
meses, a taxa ficou negativa 
em 5,2%.

Em relação aos bens de 
consumo, a pesquisa regis-
trou alta de 0,9% na passa-
gem de janeiro para feve-
reiro. Na comparação com 
fevereiro de 2016 houve 
avanço de 1,4%. No ano, a 
produção de bens de consu-
mo subiu 1,7%. No acumu-
lado em 12 meses, entretan-
to, houve redução de 4,3%.

Na categoria de bens de 
consumo duráveis, o mês de 
fevereiro foi de aumento de 
7,1% ante janeiro e alta de 
19,8% em relação a feverei-
ro de 2016 - o maior resulta-
do desde fevereiro de 2014, 
quando a produção tinha 
crescido 23,3%.

Entre os semiduráveis e 
os não duráveis, houve re-
cuo na produção de 1,6% 
em fevereiro ante janeiro e 
queda de 2,5% na compa-
ração com fevereiro do ano 
passado.

Para os bens intermedi-
ários, o IBGE informou que 
o indicador teve alta de 0,5% 
em fevereiro ante janeiro. 
Em relação a fevereiro do 
ano passado, houve redu-
ção de 2,5%. No ano, os bens 
intermediários acumula-
ram queda de 0,8%. Em 12 
meses, a redução foi de 4,9% 
na produção.

O índice de Média Mó-
vel Trimestral da indústria 
apontou avanço de 0,8% em 
fevereiro, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística.

Daniela Amorim 
Da Agência Estado 

A prevalência 
de acordos e 
convenções 

coletivos entre patrões 
e empregados sobre a 
legislação foi o principal 
tema das 842 emendas 
apresentadas à proposta 
de reforma trabalhista (PL 
6787/16).

Essa também é a 
espinha dorsal do texto 
enviado pelo Executivo em 
dezembro do ano passado 
à Câmara dos Deputados. 
Foram 155 emendas sobre 
o tema, 18,4% do total.

Pela proposta, o acordo 
coletivo vai prevalecer 
para 13 pontos específicos, 
entre eles, plano de cargos 
e salários e parcelamento 
de férias anuais em até três 
vezes. 

Confira em quadro ao 
lado abaixo os pontos da 
proposta original.

As emendas tratam 
de cerca de 110 temas 
diferentes, desde a 
proibição de revista íntima 
dos trabalhadores pela 
empresa até o trabalho 
de adolescentes. Os 
assuntos que receberam 
mais sugestões já estão 
tratados na proposta do 
Executivo como a duração 
da jornada de trabalho, 
o trabalho temporário 
e o representante dos 
trabalhadores nas 
empresas.

A homologação da 
rescisão do contrato de 
trabalho, que teve 29 
emendas apresentadas, 
é relacionada a uma 
das principais fontes 
de disputas judiciais 
atualmente no País.

Cerca de 58% dos 10 

milhões de processos 
na Justiça do Trabalho, 
atualmente, tratam de 
rescisão do contrato 
de trabalho, de acordo 
com o estudo Justiça em 
Números, do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
de 2016.

RECORDE
A reforma trabalhista 

foi a terceira recordista 
em emendas entre as 
propostas que já passaram 
por comissões especiais da 
Câmara.

Ela ficou atrás da 
então proposta do Plano 
Nacional de Educação 
(PNE, atual Lei 13.005/14) 
de 2014 a 2024, com 3.365 
emendas; e do Código 
de Processo Civil (atual 
Lei 13.105/15), com 900 
emendas.

Normalmente, as 
comissões especiais são 
criadas quando mais de 
três comissões temáticas 
vão discutir um tema, ou 
em projetos de códigos, 
por exemplo.

Para o relator da 
proposta, deputado 
Rogério Marinho (PSDB-
RN), o número de 
emendas revela uma 
“demanda reprimida” em 
alterar a Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT, 
Decreto-lei 5.452/43).

“Há uma necessidade 
da sociedade, da 
economia como um 
todo, de modernizar 
essa legislação. Esse é 
um fato inquestionável 
demonstrado pelos 
números”, disse.

O prazo para 
apresentação de emendas 
terminou em 22 de março. 
Oito delas foram retiradas 
pelos autores.

// Reforma trabalhista

Maioria das emendas altera 
prevalência de acordos coletivos 
Tiago Miranda 
Da Câmara Notícias

// Resultado

Produção industrial 
medida pelo IBGE sobe 
0,1% em fevereiro 

Confiança da micro e pequena 
empresa cai 5,2% em março
Metade do setor no segmento varejo e serviços ainda vê seu negócio piorar, mas 57% têm 
boas perspectivas para o futuro, diz estudo do Serviço de Proteção e Confederação dos Lojistas

// Indicador de Confiança da Micro e Pequena Empresa caiu de 35,2 pontos para 34,4 pontos em seis meses

FRANKIE MARCON E / NOVO
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Objetivo das empresas de ônibus é reajustar o valor das passagens para R$ 3,50 até dia 1º de 
maio, mas isso seria possível apenas se nova rodada da licitação atrair interessados no serviço

Prefeitura abre envelopes da 
licitação de transportes amanhã

A 
Prefeitura do Na-
tal abrirá amanhã 
os envelopes da 
licitação de trans-
portes de Natal. A 

depender do resultado, a Se-
cretaria de Mobilidade Urba-
na (STTU) e o Seturn devem 
conversar a respeito do rea-
juste tarifário. O Sindicato das 
Empresas quer subir o valor 
da passagem para R$ 3,50 até 
1º de maio.

De acordo com Nilson 
Queiroga, consultor do Sindi-
cato das Empresas de Trans-
portes Urbanos do Municí-
pio de Natal (Seturn), diz que 
o grupo empresarial que co-
manda o transporte de ônibus 
na capital está “esperançoso”.

“Na reunião do Conse-
lho de Transportes a secretá-
ria (Elequicina Santos) esta-
va bem calma e disse que vai 
esperar a abertura dos enve-
lopes. Caso uma empresa se 
apresente e ganhe a licitação, 
disse que o problema está re-
solvido. Caso não vai convo-
car uma reunião extraordiná-
ria para tratar da tarifa”, relatou 
o consultor.

Na primeira abertura de 
envelopes, a licitação deu de-
serta, ou seja, nenhuma em-
presa se apresentou para con-
corrr à prestação do serviço 
como concessionária.

O NOVO procurou a STTU 
para saber se a pasta tem data 
para dar um parecer sobre o 
requerimento enviado pelo 
STTU em janeiro, que solicita 
o reajuste. Através da assesso-
ria de comunicação, a Secre-

taria informou que “a STTU 
aguarda a abertura das pro-
postas do edital de licitação 
que será dia 06, não temos 
previsão de quando conclui-
remos o estudo”.

O documento que está 
sendo analisado pelos servi-
dores da Secretaria de Mobi-
lidade solicita um reajuste da 
tarifa atual de R$ 2,90 para R$ 
3,40. No entanto, ontem o Sin-
dicato das Empresas pediu 
um reajuste da proposta de 

reajuste. Os empresários que-
rem que a passagem cobrada 
pelo transporte de ônibus em 
Natal seja R$ 3,50.

A justificativa do Seturn é 
que a nova majoração corri-
ge o reajuste dos meses que se 
passaram, visto que foi em 31 
d janeiro que o Sindicato en-
caminhou à Secretaria de Mo-
bilidade Urbana a papelada 
para a análise da proposição 
de reajuste.

O novo ofício foi protoco-

lado ontem na STTU, solici-
tando a ampliação do pleito 
de reajuste tarifário devido à 
proximidade da data base de 
motorista e cobradores para o 
dia 1º de maio e a inflação de 
janeiro, fevereiro e março.

O consultor Nilson Quei-
roga diz não há como o Seturn 
“suportar” a tarifa sem reajus-
tamento, e enfatiza que o valor 
cobrado em Natal é o menor 
dentre todas as capitais brasi-
leiras e inferior à maioria dos 

municípios brasileiros com 
transporte coletivo instituído.

“O Seturn inclusive ane-
xou relatório fornecido pela 
NTU - Associação Nacional 
das Empresas de Transpor-
tes Urbanos, atualizado em 
03.04.2017, com a composi-
ção das tarifas nas principais 
cidades brasileiras. Sem con-
tar que em Natal, o transpor-
te urbano de passageiros não 
possuí subsídio de ISS e ICMS 
sobre o óleo diesel, muito co-

mum nas grandes cidades e 
capitais brasileiras, para bara-
tear a tarifa”, diz a nota enviada 
pelo sindicato das Empresas 
à imprensa através de sua as-
sessoria de comunicação.

No meio dessas decisões, 
está o usuário, que aguar-
da o resultado e espera tam-
bém por melhorias no siste-
ma atual.

A universitária Allana Aze-
vedo, por exemplo, diz achar 
injusto o preço. “Acho um ab-
surdo a gente pagar esse pre-
ço de passagem em uma ci-
dade pequena igual a Natal, 
onde os trajetos mais longos 
são curtos comparados às ci-
dades grandes”, argumenta.

“Sei que as passagens são 
mais caras também nas cida-
des maiores, mas acho que a 
diferença de preço não é tão 
grande quanto à diferença de 
trajeto/trânsito. Se for fazer 
uma relação acho que saímos 
perdendo fácil”, emenda.

A universitária reclama 
ainda que há algumas áreas 
de Natal que ficam descoberta 
pelas linhas de ônibus. “Quase 
sempre tenho que pegar dois 
ou três ônibus pros lugares. A 
integração (sistema de bilhe-
tagem) ajuda bastante com 
isso, mas são poucas linhas e 
poucos ônibus”, opina.

O universitário Lennon 
Souza também reclama da pre-
cariedade do transporte. Para 
ele, não se vê melhoria ano após 
ano. “Todos os anos aumen-
tam com promessas de melho-
rias, melhorias que até hoje nin-
guém viu. Fora as condições de 
viagem, sempre cheios em ho-
rários de pico, houve várias uni-
ões de linhas”, critica.

Rafael Barbosa 
Do  NOVO

Jéssica Petrovna 
Do  NOVO

// Primeira abertura de envelopes foi deserta, ou seja, nenhuma empresa se apresentou para concorrer à prestação do serviço 

ARQUIVO NOVO

A Polícia Civil anunciou 
a conclusão do inqué-
rito que investiga o fun-

cionário público Guilherme 
Wanderley. Assessor jurídico 
do Ministério Público foi indi-
ciado por tentativa de homi-
cídio qualificado contra dois 
procuradores e um promo-
tor do órgão. O inquérito com-
prova que o servidor foi res-
ponsável pelo atentado que 
aconteceu no dia 23 de março, 
quando o procurador adjun-
to Jovino Pereira e o promotor 
Wendell Betoven foram balea-
dos na sede do MPRN.

O inquérito policial foi 
concluído dentro do prazo de 
dez dias estabelecido pelo có-
digo penal para os casos em 
que o acusado está cumprin-
do prisão preventiva. Gui-
lherme Wanderley se entre-
gou à polícia 24h após o cri-
me e desde então está detido 
no Centro de Detenção Provi-
sória (CDP) da Ribeira.

Para conclusão do inquéri-
to a Polícia Civil criou uma co-

missão com o delegado res-
ponsável pelo caso René Lo-
pes, do 5º Distrito Policial, 
com auxílio dos delegados Jú-
lio Lima e Alyson Barbosa, res-
ponsáveis pelo 4º Distrito Po-
licial e pela zona de Extremoz 
respectivamente.

A comissão indiciou Gui-
lherme Wanderley por três 
tentativas de homicídio quali-
ficado com motivo fútil e trai-
ção. As vítimas são o promo-
tor Wendell Betoven, que foi 
baleado nas costas, o procu-
rador adjunto Jovino Pereira 
atingido no abdômen e o pro-
curador geral Reinaldo Reis, 
que também era alvo do atira-
dor, mas conseguiu fugir ileso.

Guilherme Wanderley é 
acusado de invadir uma reu-
nião que acontecia da sede do 
Ministério Público e disparar 
oito vezes contra os procura-
dores e o promotor. As inves-
tigações apontam que o mo-
tivo do crime foi a insatisfação 
do servidor com medidas ad-
ministrativas da gestão de Rei-
naldo Reis.

“Não podemos precisar 
a motivação porque ele não 

expressou isso verbalmente, 
mas entendemos que havia 
insatisfação contra medidas 
administrativas. Uma motiva-
ção banal e desproporcional 

ao ato que foi cometido”, expli-
ca o delegado René Lopes.

No que diz respeito as es-
peculações de que o crime te-
ria sido cometido em um mo-

mento de surto e o acusado 
seria inimputável, o delegado 
Júlio Lima afirma que não há 
evidências de problemas psi-
cológicos e que a defesa de 
Guilherme Wanderley tam-
bém não fez requerimentos 
nesse sentido. “Não há nenhu-
ma evidência de que o crime 
tenha sido um incidente de in-
sanidade”, afirma Júlio Lima.

Não haviam processos ad-
ministrativos contra o servi-
dor e as investigações levam 
a crer que “havia um descon-
tentamento do servidor com 
o posicionamento da gestão 
atual e que isso gerou um sen-
timento de ódio”, como explica 
o delegado Júlio Lima.

Durante as investigações 
foram ouvidas 21 pessoas 
dentre testemunhas oculares,  
funcionários que conviviam 
com Guilherme Wanderley, as 
três vítimas e o acusado.

Em seu depoimento, o 
funcionário público se man-
teve em silêncio, limitando-
-se a responder três perguntas 
negativamente. Ele afirmou 
que não havia outras pessoas 
envolvidas no atentado, que 

nunca foi internado por pro-
blemas psicológicos e que o 
crime não tem relação com o 
processo que envolve seu pai, 
Manoel Onofre Lopes, acusa-
do de matar um homem que 
tentou assaltá-lo em 2014.

No momento do crime, 
Guilherme Wanderley entre-
gou um documento ao pro-
curador Reinaldo Reis em que 
falo sobre as motivações do 
crime e cita as vítimas que de-
veriam ser atingidas no aten-
tado. A carta foi anexada ao 
inquérito. Laudos do Institu-
to Técnico de Polícia (ITEP), 
que examinou o local do cri-
me não puderam ser con-
cluídos dentro do prazo de 
dez dias, mas serão anexados 
posteriormente.

Com a conclusão do inqué-
rito, o Ministério Público tem 
um prazo de cinco dias para 
formalizar a denúncia. Em 
caso de condenação, a pena 
para homicídio pode variar de 
12 a 30 anos. O cálculo deve ser 
feio pelo juiz considerando as 
reduções de um a dois terços 
pela tentativa e as somas devi-
do ao número de vítimas.

// Atirador

Polícia Civil indicia Guilherme Wanderley 
por tentativa de homicídio qualificado no MP

// Crime aconteceu no dia 23 de março na sede da PGJ em Natal

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Militares decidem não cruzar os braços, mas mantêm acampamento no Centro Admnistrativo até 
que negociação com o Governo do Estado seja concluída; novo ato está marcado para terça

PMs suspendem paralisação e 
marcam novo ato para o dia 11

O
s policiais mi-
litares do Rio 
Grande do 
Norte decidi-
ram, no iní-

cio da noite de ontem, não 
dar sequência ao movimen-
to de paralisação das ativi-
dades ensaiado pela manhã, 
quando um protesto foi reali-
zado em frente à Governado-
ria, no Centro Administrativo 
do Estado.

A decisão foi tomada após 
reunião com representan-
tes do governo. Mesmo sem 
ter sido dado algum encami-
nhamento à pauta defendi-
da pela categoria, os milita-
res consideraram não cruzar 
os braços. Todavia, um grupo 
de policiais em escala de fol-
ga se revezará em um acam-
pamento que deve permane-
cer no local até, pelo menos, 
a próxima terça-feira (11), 
quando um novo ato está 
previsto para acontecer.

Antes da decisão, pela 
manhã, os policiais realiza-
ram uma paralisação em pro-
testo, que contou com cerca 
de 800 praças e oficiais – con-
forme informações das asso-
ciações representantes da ca-
tegoria – que atuam em Natal 
e na região metropolitana.

A relação entre o Executi-
vo e os militares tem sido ins-
tável e agravou-se nos últi-
mos meses. Os servidores da 
segurança pública, inclusive, 
não descartavam radicalizar 
em suas ações e realizar uma 
paralisação geral. 

“Só depende do governo. 
Se atenderem nossas reivin-
dicações voltamos a traba-
lhar normalmente. Não que-
remos parar de trabalhar, 
mas o governo vem nos for-
çando a parar”, afirmou o pre-
sidente da Associação dos 
Subtenentes e Sargentos Po-
liciais e Bombeiros Militares 
do RN (ASSPMBMRN), sub-
tenente PM Eliabe Marques 
durante o ato.

Ele tentou desvincular o 

possível movimento dos po-
liciais potiguares com o que 
aconteceu recentemente no 
Espírito Santo e Rio de Janei-
ro, mas não descarta que a ca-
tegoria possa parar totalmen-
te, mesmo que a legislação 
proíba militares de fazerem 
movimentos grevistas.

Entre diversas reivindi-
cações, os militares estadu-
ais pedem o envio da Lei de 
Organização Básica (LOB) – 
que determina a distribuição 
e o aumento do efetivo, assim 
como dá definições aos qua-
dros das corporações – para 
a Assembleia Legislativa do 
RN. 

Eles também possuem 
um pedido referente à ma-
joração das Diárias Opera-
cionais, que, segundo a cate-
goria, o Governo se compro-
meteu a encaminhar como 
Lei para o Legislativo estadu-
al, mas não estabeleceu data 
ainda.

Os policiais e bombeiros 
ainda buscam a modificação 
dos artigos 10 e 11 da Lei de 

Ingresso (nas corporações), 
com o objetivo de retirar o li-
mite de idade para o acesso à 
PM e ao CBM. A matéria deve 
ser encaminhada em breve 
para apreciação da Secretaria 
de Administração.

De acordo com Marques, 
há muito tempo o Governo 
não cumpre as promessas, 
por isso a categoria resolveu 
permanecer mobilizada. Fal-
ta confiança, define o repre-
sentante militar. 

“É difícil confiar apenas 
na palavra. Já tivemos reuni-
ões e nada. O Governo vai às 
redes sociais falar que vai ou 
estar fazendo, mas não adian-
ta. O que queremos é isso es-
crito e enviado à Assembleia 
Legislativa”, enfatiza subte-
nente Eliabe.

No dia 14 de fevereiro a 
categoria realizou um ato em 
frente à Governadoria e, em 
reunião com o governador no 
mesmo dia, ele se compro-
meteu a efetivar as demandas 
em 15 dias. No entanto, se-
gundo as associações repre-

sentativas da PM e CBM, des-
de essa data o Executivo não 
cumpre o acordado. No últi-
mo dia 27 de março, os poli-
ciais, bombeiros, pensionis-
tas e familiares realizaram 
uma caminhada de protesto. 

Sem respostas desde o dia 
29 de março, alguns profis-
sionais estão acampados em 
frente à Governadoria.

PRÓXIMO PASSO
Na terça-feira (11), poli-

ciais e bombeiros militares 
em escala de folga e em ser-
viço novamente irão reunir-
-se no Centro Administrativo, 
sede do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, para 
tentar um novo acordo com o 
Executivo. 

“Na terça-feira haverá 
uma nova paralisação e volta-
remos todos para cá (Centro 
Administrativo)”, confirmou o 
sub-tenente Eliabe Marques, 
presidente da Associação dos 
Subtenentes e Sargentos Po-
liciais e Bombeiros Militares 
do Rio Grande do Norte. 

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Militares de folga permanecerão acampados em frente ao prédio da Governadoria 

FOTOS: CEDIDAS

PAUTA DE 
PLEITOS  DOS 
MILITARES

- Encaminhamento da 
Lei de Organização 
Básica (LOB);

- Retirada dos 
militares estaduais da 
Mensagem 118/2017 
(reforma estadual da 
Previdência);

- Encaminhamento da 
Lei de Majoração da 
Diária de Operacional;

- Modificação nos 
artigos 10 e 11 da Lei 
de Ingresso;

- Atualização dos 
subsídios dos Militares 
Estaduais em 66,05%;

- Atualização dos 
níveis remuneratórios 
de acordo com a 
Lei Complementar 
515/2015;

- Pagamento retroativo 
dos promovidos em 
dezembro de 2015 e 
abril de 2016;

- Reforma e ampliação 
do Centro de Formação 
e Aperfeiçoamento da 
PM;

- Retirada dos policiais 
militares dos presídios;

- Estatuto e Código de 
Ética.

Hoje, a partir das 10h, em 
frente à Superintendência da 
Polícia Federal, no bairro de 
Lagoa Nova em Natal, agen-
tes da Polícia Federal convo-
cados pelo Sindicato dos Ser-
vidores do Departamento de 
Polícia Federal do Rio Grande 
do Norte (Sinpef-RN) prome-
tem fazer uma manifestação 

para decretação de um esta-
do de greve.

Segundo a entidade sindi-
cal, o movimento é uma for-
ma de protesto contra o Pro-
jeto de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 287/2016, que 
modifica a aposentadoria po-
licial e com a Previdência So-
cial como um todo.

O Sinpef segue orienta-
ções do Conselho de Repre-
sentantes da Federação Na-
cional dos Policiais Federais 
(Fenapef), constituído pelos 
vinte e sete Sindicatos dos 
Policiais Federais do Brasil, 
e que realizará o ato hoje, no 
mesmo horário, em todo ter-
ritório nacional.

Ontem, apesar da 
proposta de paralisação 
geral, ainda era possível 
ver viaturas fazendo o 
patrulhamento das vias 
principais da cidade. Pela 
manhã, o Governo do 
Estado publicou uma nota 
que informava que no 
Comando Geral da PM o 
trabalho seguiu normal. 

“As viaturas e 
efetivo encontram-
se desempenhando as 
atividades normais nas 
diversas áreas de Natal 
e Região Metropolitana”, 
disse o comunicado.

Contudo, a 
administração estadual 
fez questão de enviar 
uma mensagem aos 
policiais e bombeiros 
que participavam do 
movimento sindical de 
paralisação: que voltassem 
ao serviço, exigia o 
Governo. 

“O Governo do Estado 
convoca os policiais que 
estão participando do 
movimento para que 
retornem aos seus postos 

de trabalho, cumprindo 
o dever com a população 
do Rio Grande do Norte”, 
determina a nota.

Durante todo o dia, de 
acordo com o Executivo, o 
policiamento ostensivo se 
manteve ativo. 

“O policiamento 
ostensivo está sendo 
executado por meio das 
unidades operacionais da 
corporação, bem como, das 
unidades de policiamento 
especializadas”, garantiu o 
Governo do Estado.

Não é o que 
as associações 
representativas da 
Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros Militar fizeram 
um discurso diferente. 

Segundo a organização 
do protesto de ontem, por 
exemplo, 800 servidores 
participaram do ato em 
frente à sede do Executivo. 
Cerca de 60% do efetivo 
da capital e região 
metropolitana de praças 
e oficiais teria aderido à 
paralisação, garante os 
líderes do protesto.

Governo fez covocação e 
patrulhamento nas ruas 
da cidade foi mantido

Agentes da PF decretam 
estado de greve



Natal, Quarta-Feira, 5 de Abril de 2017  /  NOVO  /    11Cidades

O XIX Congresso Nor-
teriograndense de 
Cardiologia, que 

acontece em Natal, nos pró-
ximos dias 7 e 8 de abril, no 
Hotel Holliday in, em Lagoa 
Nova, vai os principais dis-
túrbios metabólicos respon-
sáveis hoje pela maioria das 
doenças do coração, como a 
obesidade e diabetes. Segun-
do a Organização Mundial de 
Saúde a doença Cardiovascu-
lar é a principal causa de mor-
te no mundo.

“ Para todos nós que fa-
zemos a Sociedade Brasilei-
ra de Cardiologia no RN será 
um momento único debater 
com outros profissionais os 
avanços e tratamentos reali-
zados hoje no país para evitar 
as mortes por doenças cardí-
acas ”, disse a presidente do 
Congresso, a médica Sandra 
Andrade  Mendonça.

O excesso de peso  é fator 
determinante para os castos 
de infarto e Acidente Vascular 
Cerebral. Com relação ao Dia-
betes, segundo a OMS. Dados 
apontam que 12% da popula-
ção adulta, acima de 30 anos 
e 20% acima dos 60 são dia-
béticos. Os portadores do dis-
túrbio tem um risco de morta-
lidade por doença cardiovas-
cular de 2 a 4 vezes maior do 
que os não diabéticos.

Todos esses distúrbios 

metabólicos serão debatidos 
por médicos brasileiros que 
estarão em Natal durante o 
Congresso. Entre eles Luis 
Eduardo Mastrocola, médi-
co paulista convidado para  
discutir o peculiaridades dos 
exames diagnósticos em mu-
lheres e tb sobre  Teste ergo-
métrico importante exame na 
avaliação dos pacientes.

Na área de medicina nu-
clear o Congresso trás à Na-
tal  o médico Carlos Alberto 

Buchpigel(SP)  que irá falar 
sobre os avanços no diagnós-
tico e extensão da insuficiên-
cia coronária  pela medicina 
nuclear, e Dr. Álvaro Avezum 
que falará sobre " redução 
dos riscos cardiovasculares 
antidiabéticos, e espirituali-
dade e doença cardiovascu-
lar, temas atuais e de grande 
impacto.

O XIX Congresso Norte-
riograndense de Cardiologia 
vai contar ainda com  qua-

tro jornadas: a IV Jornada de 
Fisioterapia,  aIX Jornada de 
Nutrição, XI Jornada de En-
fermagemm e a IV de Jorna-
da de Educação Física. To-
das focadas no tema geral do 
Congreso. “Essa ação integra-
da tem como objetivo discutir 
as cardiopatias de forma mais 
ampla. Desde o diagnóstico 
até as fases complementares 
do  tratamento”, disse a médi-
ca Sandra Andrade, presiden-
te do evento. 

// Saúde

Congresso de Cardiologia 
vai discutir distúrbios metabólicos

Mudança determina que exame deixe de ser utilizado para obter certificado de 
conclusão do ensino médio; resultados por escola não serão mais divulgados

MEC publica portaria que 
fixa novas regras do Enem

O 
M i n i s t é r i o 
da Educação 
(MEC) publi-
cou ontem, dia 
04, no Diário 

Oficial da União portaria que 
fixa as novas regras do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem). O documento oficia-
liza as mudanças anunciadas 
pela pasta no início de mar-
ço. A partir deste ano, o Enem 
não servirá mais como certi-
ficado de conclusão do ensi-
no médio, e os resultados do 
exame por escola deixarão de 
ser divulgados.

A portaria substitui a regra 
anterior, vigente desde 2010. 
O exame, que até o ano passa-
do poderia servir como uma 
espécie de “diploma”do ensi-
no médio, agora será volta-
do principalmente ao acesso 
ao ensino superior. A certifi-
cação da etapa será feita pelo 
Exame Nacional para Certi-
ficação de Competências de 
Jovens e Adultos (Encceja).

A portaria mantém a res-
ponsabilidade do Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) de planejar 
e implementar o Enem, as-
sim como promover a avalia-
ção contínua do processo. O 
exame segue sendo realizad 
o anualmente, com aplica-
ção descentralizada das pro-
vas, observando-se as dispo-
sições contidas na portaria 
e no edital. Seguem garanti-
das as questões de acessibi-
lidade e inclusão de pessoas 
com deficiência, assim como 
as políticas de educação nas 
unidades prisionais.

A nova medida apre-
senta uma mudança em re-
lação à divulgação dos da-
dos. A portaria anterior dizia 

que os estudantes, além dos 
resultados individuais, te-
riam acesso aos resultados 
globais. Agora, quem prestar 
o Enem saberá apenas como 
foi o próprio desempenho. As 
regras anteriores, diziam que 
os resultados “estarão” dispo-

níveis para as instituições de 
ensino superior, secretarias 
estaduais de Educação e pes-
quisadores. As novas regras 
definem que os dados “pode-
rão” ser disponibilizados aos 
órgãos integrantes da estru-
tura do Ministério da Educa-
ção, para uso dos programas 
governamentais, e a pesqui-
sadores. Até o ano passado, 
a pasta divulgava os resuta-
dos do Enem por escola no 
segundo semestre do ano se-
guinte à aplicação do exame. 
A pasta decidiu não mais fa-
zer a divulgação para evitar 
a elaboração de rankings. A 

qualidade do ensino médio 
passa a ser aferida pelo Siste-
ma Nacional de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb).

EDITAL
De acordo com o Insti-

tuto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacinais Aní-
sio Teixeira (Inep), o edital 
do Enem 2017 será publica-
do na próxima segunda-fei-
ra (10). O documento deverá 
detalhar as regras do exame, 
bem como definir a taxa que 
será cobrada dos participan-
tes não isentos.

O MEC anunciou que 

neste ano, o Enem será apli-
cado pela primeira vez em 
dois domingos consecutivos, 
nos dias 5 e 12 de novembro. 
As inscrições estarão abertas 
de 8 a 19 de maio. O resulta-
do do exame será divulgado 
no dia 19 de janeiro de 2018.

O Enem é usado para sele-
ção de vagas no ensino supe-
rior público, pelo Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu); de 
bolsas no ensino superior pri-
vado, pelo Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni); 
e, para obtenção de financia-
mento pelo Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies).

// Inscrições para o Exame Nacional do Ensino Médio estarão abertas de 8 a 19 de maio; resultado será divulgado em 19 de janeiro de 2018
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// Diabetes é um dos distúrbios metabólicos responsáveis por causar problemas cardíacos

FÁBIO R. POZZEBOM / ABR

Detran 
amplia 
expediente

O Departamento 
Estadual de 
Trânsito do 

Rio Grande do Norte 
(Detran) vai ampliar 
o expediente, entre os 
dias 7 e 10 de abril,  para 
o serviço de emissão de 
carteira de habilitação. 
Neste período, o 
funcionamento será das 
8h às 17h, não ficando 
até 14h, o horário 
normal do órgão. A ação 
decorre da suspensão 
das atividades de 
emissão de carteiras, 
entre os dias 12 a 17 
de abril, em função da 
migração e implantação 
para um novo sistema 
de dados.

Segundo o Detran, 
o horário estendido 
vai permitir que o 
público possa antecipar 
processos. “Pedimos aos 
usuários que fiquem 
atentos, antecipem 
seus processos. 
Importante lembrar 
que o vencimento das 
habilitações ainda tem 
mais 30 dias após o 
prazo registrado na 
CNH”, afirma o diretor 
geral do Detran no 
RN, Marco Medeiros, 
acrescentando que 
os demais serviços 
do órgão estarão 
funcionando 
normalmente.

As emissões de 
CNH seguem com 
atendimento até o dia 
11 de abril. Depois 
disso, o serviço fica 
suspenso até o dia 
17. Os demais setores 
funcionarão do órgão 
seguirão horário 
normal, das 8 às 14h. 

“Ao novo usuário, 
pedimos para antecipar 
até próxima segunda-
feira, dia 10 de abril, 
para garantir sua 
habilitação, recebendo 
na hora sua CNH, o que 
temos orgulho de dizer 
que este serviço hoje é 
diferenciado no Brasil 
pelo nosso Detran, 
sendo modelo para 
vários departamentos 
de trânsito no país, já 
que o usuário recebe 
sua CNH na hora, 
nas sedes em Natal 
e Mossoró”, salienta 
Marco Medeiros.

Durante o período 
de suspensão, o orgão 
não fará exames 
médicos, psicológicos, 
a realização de testes 
práticos, a aula prática 
e a emissão de CNH. 
Estas ações só voltarão 
ao normal a partir do 
dia 18 de abril. As aulas, 
testes e exames neste 
período de transição 
serão reagendadas.

O Detran lembra 
que o atendimento no 
Shopping Via Direta 
para CNH continua aos 
sábados, das 9 às 14h, 
como por exemplo no 
dia 8 de abril, sendo 
mais uma opção para o 
usuário antecipar sua 
primeira emissão ou 
buscar a renovação.

// CNH

Inscrições 
seguem até 
amanhã

As inscrições do 
concurso público 
para o cargo de 

Soldado do Corpo de 
Bombeiros Militar do Rio 
Grande do Norte encerram 
amanhã, dia 06. Até o 
momento, mais de 18 mil 
pessoas já efetuaram a 
inscrição.   Estão sendo 
oferecidas 70 vagas em 
ampla concorrência tanto 
para homens quanto para 
mulheres. A remuneração 
inicial é de R$ 2.904. As 
inscrições devem ser 
feitas exclusivamente 
por meio da internet, 
no site do Instituto 
de Desenvolvimento 
Educacional, Cultural 
e Assistencial Nacional 
(Idecan) [www.idecan.org.
br] até às 17h de amanhã. A 
taxa é de R$ 80. 

 O concurso será 
realizado em seis etapas. 
A primeira constará de 
prova objetiva de múltipla 
escolha, a ser aplicada na 
data provável de 21 de maio 
de 2017. As fases seguintes 
consistirão de avaliação 
médica, odontológica, 
exame físico, além das 
análises psicológicas, 
sociais. A última etapa é 
o Curso de Formação de 
Praças Bombeiro Militar, 
com duraçãode 12 meses.

// Bombeiros

ENEM 2018

Provas serão 
aplicadas pela primeira 
vez em dois domingos 
consecutivos, nos dias 
5 e 12 de novembro

// Horário estendido, nos dias 
07 e 10, será  das 8h às 17h
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32 anos depois, teste de DNA comprova erro após nascimento de 
duas meninas em maternidade da cidade goiana de Quirinópolis 

Exame comprova 
troca de bebês em 
hospital de Goiás

E
m 15 de maio de 
1984, as gestan-
tes Maria Mar-
tins Pereira, en-
tão com 18 anos, 

e Percília Vicente, de 24, en-
traram quase ao mesmo tem-
po no Hospital Municipal de 
Quirinópolis, no sul de Goi-
ás, e deram à luz duas meni-
nas. Cada uma seguiu seu ca-
minho, levando seu bebê nos 
braços. Ontem, passados 32 
anos, o resultado de um exa-
me de DNA confirmou que as 
crianças foram trocadas. Keila 
Martins Borges, criada como 
filha por Maria, é na verdade 
filha de Percília. Já Elisângela 
Vicente Maciel, que sempre 
amou Percília como mãe, é fi-
lha biológica de Maria. 

As duas famílias já se en-
contraram, mas ainda não sa-
bem ao certo o que fazer. Kei-
la se adiantou e, de sua par-
te, já decidiu que vai ter duas 
mães. 

Em janeiro deste ano, uma 
prima de Keila encontrou na 
igreja uma mulher muito pa-
recida com ela. "Minha prima 
ficou tão impressionada que 
fez uma foto com o celular e 
me mandou." Segundo Kei-
la, a prima foi além e, conver-
sando com a mulher, desco-
briu que tinha uma irmã que 
havia nascido no mesmo dia e 
na mesma maternidade.

"Aí minha cabeça ficou 
cheia de dúvidas. Me lembrei 
que, quando criança, ouvi co-
mentários de que eu não era 
nada parecida com minha 
mãe e podia ter sido adota-
da." Ela conversou com a mãe 
e as duas fizeram exame de 
DNA. Para ela, o resultado 

não foi surpresa: não havia la-
ços de sangue entre elas. Keila 
sabe agora que a mulher com 
quem a prima se encontrou é 
Eliene Maciel, sua irmã bioló-
gica. Em sua página no Face-
book, ela comemorou ter en-
contrado a irmã. 

"Parece brincadeira, coisa 
de novela, talvez, mas acon-
teceu! Eu já sabia desde o pri-
meiro instante que eu te vi 
que tanta semelhança assim 
não podia ser coincidência. 
Então, a moça que se parece 
tanto comigo é a minha irmã! 
Estou feliz, pode contar comi-
go sempre! Amo você!"

Maria também já tinha 
alguma suspeita. Ela con-
tou que, no dia do parto, sua 
mãe lhe disse que seu bebê 
era "bem clarinho", parecido 
com o pai. Quando a crian-
ça foi trazida do berçário para 

que fosse amamentada, a avó 
questionou se era o mesmo 
bebê. 

"Minha mãe achou a me-
nina mais morena. Quando 
vimos o bracinho, ela não ti-
nha a pulseira com o nome." 
Maria lembra que a enfermei-
ra foi questionada e respon-
deu que, provavelmente, a 
pulseira tinha caído.

Depois que saiu do hospi-
tal, Maria procurou esquecer 
a história e não a relatou aos 
familiares. A menina foi cria-
da em Gouvenlândia, cida-
de próxima de Quirinópolis, 
onde a família morava. Como 
era costume na época em áre-
as rurais, as duas crianças só 
foram registradas em cartório 
mais de um ano depois. Os re-
gistros indicam apenas os da-
dos declarados pelas famílias.

A uma rádio, Percília dis-

se que ainda está "um pou-
co atordoada" com a situação, 
mas espera que as famílias se 
mantenham unidas. Ela foi 
procurada pela filha biológi-
ca e disse que não teve dúvida 
de que se tratava de "alguém 
do meu sangue". Até se lem-
brou de ter amamentado Kei-
la no hospital, pois Maria es-
tava com pouco leite. Percília 
deixou claro que não preten-
de se afastar de Elisângela. 

"Convivemos durante 32 
anos como mãe e filha, não 
é agora que a gente vai se 
distanciar."Procurada, Elisân-
gela não atendeu aos conta-
tos da reportagem. Familia-
res disseram que ela ainda 
está "procurando entender" a 
situação. 

Keila disse que vai bus-
car a aproximação das duas 
famílias. 

Agência Estado

O diretor do Hospital Mu-
nicipal de Quirinópolis, Lu-
cas de Oliveira Biela, disse 
que no sistema de contro-
le atual uma troca de bebês 
é praticamente impossível. 
“Fazemos o parto humani-
zado e o bebê já sai da sala 
com a mãe.” Quando a crian-
ça precisa de cuidados espe-

ciais em Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), por exemplo, 
ela recebe a pulseira de iden-
tificação com todos os dados. 
“A pulseira acompanha o re-
cém-nascido até ele deixar o 
hospital.”

Biela disse que o quadro 
de funcionários de 1984 foi 
totalmente mudado. “Nosso 

médico mais antigo foi ad-
mitido em 1997. Eu mesmo 
sou paulista de Catanduva e 
estou em Quirinópolis des-
de 2004, mas, se houver soli-
citação, vamos fazer o possí-
vel para esclarecer. 

O hospital vai agir com 
responsabilidade.” Segun-
do ele, o centro medico se-

gue as normas do Conselho 
Federal de Medicina, segun-
do as quais os documentos e 
cadastros são arquivados por 
um prazo de 20 anos. “Pode 
ser que haja alguma coisa an-
terior e, se houver solicitação, 
vamos fazer uma busca. Te-
mos interesse em esclarecer 
tudo.”

Hospital se exime da cupla pela troca

// Elisângela Maciel (esq.) e Keila Martins Borges (dir):  a primeira foi criada por Percília, mas é filha de Maria; a segunda aconteceu o inverso
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// Keila Martins publicou, nas redes sociais (foto), o resultado do teste de DNA feito com Percília Vicente  
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Quatro times brasileiros estreiam hoje na primeira fase da Copa 
Sul Americana: Corinthians, Ponte Preta, Fluminense e São Paulo

Dia de estreias 
para os brazucas

Q
uatro clubes 
brasileiros es-
treiam hoje na 
primeira fase da 
Copa Sul-Ame-

ricana, segundo torneio mais 
importante do continente. Os 
paulistas Corinthians e Pon-
te Preta e o carioca Fluminen-
se iniciam suas campanhas 
em casa, enquanto o São Pau-
lo viaja até a Argentina para 
o seu primeiro compromisso 
pela competição.

O tricolor paulista, inclu-
sive, é o único dentre os bra-
sileiros que disputam a Sul-
-Americana nesta temporada 
que já teve o gostinho de con-
quistar o torneio, feito obtido 
em 2012. O título são-paulino 
ficou marcado pela ‘final que 
não acabou’. 

Isso porque o Tigres 
(ARG), rival do São Paulo 
na decisão, se recusou a jo-
gar o segundo tempo do jogo 
de volta, no Morumbi, após 
uma confusão nos vestiários. 
O time, que na época contava 
com estrelas como Luís Fabia-
no e Lucas Moura, foi declara-
do campeão em meio a muita 
polêmica. Os argentinos ques-
tionam a decisão da Conme-
bol até hoje.

Passados cinco anos do 
polêmico episódio, o São Pau-
lo terá pela frente nesta noite o 
desconhecido Defensa y Jus-
ticia, clube que ocupa apenas 
a 22° posição do Campeona-
to Argentino (o torneio é dis-
putado por 30 times). A par-

tida será realizada no estádio 
Cilindro de Avellaneda, do Ra-
cing, às 19h30. 

Para o embate, o técnico 
Rogério Ceni não contará com 
Lugano, Maicon e Wesley. Os 
três foram expulsos na semi-
final da Copa Libertadores do 
ano passado, contra o Atlético 
Nacional, e cumprem suspen-
são automática. O uruguaio se-
ria o substituto imediato do ca-
pitão, portanto há uma dúvida 
na zaga. Lucão, Douglas e Bre-
no disputam a posição, com 
vantagem para o primeiro. 

Em Itaquera, o Corin-
thians terá pela frente o tradi-
cional Universidad de Chile. 
Os chilenos fazem um início 
de temporada digno: o clube 

ocupa a quinta colocação do 
campeonato nacional, com 14 
pontos em oito jogos. Já o alvi-
negro, que no fim de semana 
empatou em 0 a 0 contra o Bo-
tafogo, pela partida de ida das 
quartas de final do Paulistão, 
ainda busca se encaixar na 
temporada.

O técnico Fábio Carille po-
derá contar com força máxi-
ma para o duelo. Até mesmo 
o meia Giovanni Augusto, ex-
-ABC, envolvido em uma pos-
sível troca com o meia Valdí-
via, do Inter, estará à disposi-
ção do treinador. Uma vitó-
ria é vista como essencial para 
que o clube paulista possa en-
caminhar a sua classificação 
para a próxima fase da com-

petição continental.
A partida entre Corin-

thians e Universidad de Chile 
será disputada na Arena Co-
rinthians, em São Paulo. O clu-
be, inclusive, pode atingir a 
marca de três milhões de pes-
soas no estádio desde a sua 
inauguração. A bola rola às 
21h45.

Mais cedo, às 19h15, a 
Ponte Preta recebe o Gimna-
sia La Plata (ARG) no estádio 
Moisés Lucarelli. A Macaca 
vem de uma boa sequência no 
Campeonato Paulista. No fim 
de semana passado, o time ba-
teu o Santos por 1 a 0, pela pri-
meira partida das quartas de 
final. A Ponte nunca conquis-
tou um título continental.

Norton rafael 
Do NOVO

Após imbróglio envolven-
do o Fluminense e a Odebre-
cht, empresa que administra 
o Maracanã, o clube conse-
guiu liminar para ter o direi-
to de mandar a partida con-
tra o Liverpool (URU) no Ma-
racanã. A partida acontece às 
21h45.

O tricolor carioca é um 
dos clubes brasileiros que 
bateu na trave na Copa Sul-
-Americana. Em 2009, ano 
que lutou contra o rebaixa-
mento no Campeonato Bra-
sileiro até as últimas rodadas, 
o Fluminense fez uma cam-
panha histórica na competi-

ção continental, mas acabou 
sucumbindo na decisão para 
a LDU de Quito, seu antigo 
algoz.

Para fazer diferente nes-
ta temporada, o técnico Abel 
Braga conta com o bom mo-
mento da sua equipe. O Flu-
minense conquistou o título 

da Taça Guanabara e vem de 
empate por 1 a 1 diante do Fla-
mengo, atuando com reser-
vas. Além disso, o clube con-
tará com a força da sua torci-
da. Até ontem, mais de 25 mil 
ingressos já haviam sido co-
mercializados para a estreia 
do clube na Sul-Americana.

Fluminense estreia no Maracanã

O ABC pode garantir 
hoje sua vaga na final 
da Copa Rio Grande 

do Norte, segundo turno do 
Campeonato Potiguar. O al-
vinegro recebe o Baraúnas, 
às 20h, em partida atrasada 
da segunda rodada, e precisa 
da vitória para assegurar, com 
duas rodadas de antecipação, 
a classificação para a decisão.

O time do técnico Geni-
nho defende a manutenção 
dos 100% de aproveitamento 
na Copa RN. Em quatro roda-
das, o clube conquistou qua-
tro vitórias e disparou na lide-
rança da competição, com 12 
pontos. O ASSU, segundo co-
locado, tem três a menos.

Vencendo os mossoroen-
ses, o alvinegro chega aos 15 
pontos e não poderá ser al-
cançado por Globo e Poti-
guar, terceiro e quarto coloca-

dos respectivamente, que so-
mam oito pontos cada. Além 
disso, o ABC ficará a um pon-
to de conquistar a primeira 
posição no returno.

Para a partida, Geninho 

contará com o retorno do 
meia Echeverría. O paraguaio 
se recuperava de uma lesão 
na coxa e estava entregue ao 
departamento médico. A úl-
tima vez que o meia entrou 

em campo foi no jogo de volta 
contra o São Paulo, pela Copa 
do Brasil, no dia 15 do mês 
passado.

Além disso, o treinador 
terá o retorno do lateral-es-
querdo Romano, que cumpriu 
suspensão automática na par-
tida contra o ASSU, e poderá 
contar com o atacante Mar-
ques, recuperado de panca-
da na cabeça. O zagueiro Léo 
Fortunato, em fase final de 
recuperação, também pode 
ser alternativa para o embate 
contra os mossoroenses.

O Baraúnas, por sua vez, 
não possui grandes preten-
sões no estadual. Com ape-
nas dois pontos na Copa RN, 
o clube não tem mais chances 
de se classificar para a final do 
segundo turno e também não 
briga por uma vaga na Série D 
do próximo ano.

// Estadual

ABC pode garantir classificação

// Meia Echeverria, recuperado de lesão, está à disposição de Geninho

// Meia equatoriano sornoza, que na Copa do Brasil jogou contra o Globo, é um dos destaque do Flu

FOTOS: FRANKIE MARCONE
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//Governador Robinson Faria e o prefeito 
de Natal Carlos Eduardo Alves em momento 
‘cochicho’ durante a posse da nova Mesa 
Mesa Diretora do Tribunal Regional Federal 
(TRF) da 5ª Região, em Recife (PE)

//Deputado Walter Alves recebendo a visita 
da família completa em seu gabinete na 
Câmara Federal nesta segunda-feira

//Desfile A. Niemeyer Inverno 2017 no SPFW

//Em clima de romance em praia natalense, 
nesta terça-feira, a Miss Brasil Raissa 
Santana e o namorado Marcos Tagliari. 
“Curtindo Natal com o meu amor”, escreveu 
a bela nas redes sociais 

Sobre o 
adiamento no TSE 

do julgamento 
da chapa Dilma-

Temer; sessão 
deve ficar para 

fim de abril:

DepdfgRêgo: 
“Vodfsr do povo”.

BBC Brasil: 
“Inédito na 

História, 
julgamento da 
chapa Dilma-

Temer começa com 
dúvidas sobre o seu 

rumo”.

Ex-presidente Lula: 
“Sobre o 

julgamento no TSE 
da chapa Dilma/
Temer: Espero que 

os ministros do TSE 
tomem a melhor 

decisão para o 
Brasil

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>>  Conversa  
na posse
A nova Mesa Diretora do 
Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região, em Recife (PE), 
tomou posse nesta segunda-
feira (3). O evento teve a 
presença do governador 
Robinson Faria, do prefeito 
de Natal Carlos Eduardo 
Alves e dos deputados 
Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB) e deputados 
estaduais Tomba Farias 
(PSB); Larissa Rosado (PSB) 
e Dison Lisboa (PSD).
Os observadores mais 
atentos logo perceberam 
que Robinson e Carlos 
Eduardo tiveram que 
sentar lado a lado, no local 
reservado aos governadores 
e prefeitos de capitais.
Apesar de politicamente 
afastados, os dois trocaram 
muitos cochichos...
Só não se sabe se o assunto 
foram as futuras eleições de 
2018.

>>   Objetivo
Os desembargadores 
eleitos para o biênio 2017-
2019 do TRF da 5° Região 
são: o presidente, Manoel 
Erhardt; o vice-presidente, 
Cid Marconi e o corregedor-
regional, Paulo Machado 
Cordeiro. 
Nos discursos dos novos 
gestores a  prioridade 
da gestão em aproximar 
o Poder Judiciário da 
sociedade. Para isso, o 
presidente pretende colocar 
em prática um programa 
de visita às escolas públicas, 
visando divulgar as leis e a 
Constituição Brasileira. 

>>   Campo
Em tempo: O TRF 
é composto por 15 
desembargadores federais 
e atua nas decisões 
judiciais de seis estados: 
Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Paraíba, 
Alagoas, Sergipe e Ceará.

>>   Transposição em pauta
A reitora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Ângela Paiva, cumpre nesta quarta-feira, 5, agenda 
de trabalho em Brasília. No início da manhã, as 8h30, a gestora 
potiguar participa, no Senado Federal, de Audiência Pública 
da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo, que 
contará com a presença do Ministro de Estado da Integração 
Nacional, Hélder Barbalho, e que abordará a transposição do 
Rio São Francisco.
Em seguida, se reúne com a Comissão do Marco Legal de 
Ciência e Tecnologia, encontro que acontece na sede da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). 

>>   Rombo
“A Prefeitura de Natal 
confessou o rombo na 
previdência após a ação 
judicial que tivemos mover 
para obter as informações. 
É escandalosa a forma 
como a previdência 
vem sendo tratada por 
Carlos Eduardo, que 
usou o dinheiro sem a 
autorização”. Da vereadora 
Natália Bonavides sobre 
o rombo na previdência 
municipal em tempos 
de pedido de saque ao 
NatalPrev pelo prefeito 
Carlos Eduardo Alves.

>>   Boa nova
Durante agenda em Natal nesta segunda-feira (03), o Ministro 
dos Transportes, Portos e Aviação Civil, Maurício Quintella, 
anunciou obras de recuperação no Terminal Salineiro de Areia 
Branca, administrado pela Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte (CODERN).
O Diretor-Presidente do órgão Emerson Fernandes esteve 
nesta segunda-feira (03) em Brasília já tratando de questões 
técnicas com funcionários do Ministério e na próxima terça-
feira (11) será recebido pelo Ministro Quintella em audiência 
agendada pelo coordenador da bancada federal do Rio Grande 
do Norte, deputado federal Felipe Maia.

>>  Importância
O Terminal Salineiro de Areia Branca tem uma importância 
fundamental não só para o Rio Grande do Norte, mas para 
o Brasil. Nele passam 95% do sal produzido no país e o 
equipamento contribui para a geração de 25 mil empregos 
diretos e indiretos no Rio Grande do Norte com a manutenção 
da indústria do sal.

>>  Tendências
Natal recebe este mês a 3ª 
edição do RV Encontro - 

Noivas & Fornecedores que 
acontece nos dias 26 e 27, 
no Versailles Recepções – 

Cidade Jardim. Os ingressos 
podem ser adquiridos no 

Versailles, das 9 às 17h. 
O 1º lote está com preço 

promocional de R$ 30, que 
dá acesso aos dois dias de 

mostra. 
O evento que se encontra 
consolidado no mercado 

potiguar, este ano, traz 
inovações, tendências e 

diferenciais para àqueles 
que estão nos preparativos 
de um dos momentos mais 

esperado: o casamento

>>   Novo portal
Com a proposta de 
aproximar mais a Câmara 
Municipal de Natal da 
população, a Maxmeio, que 
tem à frente o empresário 
Flávio Sales, desenvolveu 
um novo portal para a 
instituição, no endereço 
www.cmnat.rn.gov.br. O 
projeto busca atender 
e impactar os usuários 
desde o primeiro acesso. 
Com os padrões mais 
modernos de linguagem 
web, o novo portal possui 
diversas ferramentas de 
acessibilidade, inclusive 
com linguagem em libras, 
e é adaptado aos tablets e 
smartphones atuais.

>>   Abertura
Com o tema “A violência na sociedade brasileira 
contemporânea: tendências, dinâmicas e respostas do Estado”, 
a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) realiza 
no próximo dia 17 de abril, às 9h, no auditório da Reitoria da 
Instituição, a Aula Magna alusiva à abertura oficial do semestre 
letivo 2017.

>>   Especialista...
A exposição será comandada por Sérgio Adorno, doutor em 
Sociologia com pós-doutorado pelo Centre de Recherches 
Sociologiques sur le Droit et les Institutions Pénales (CESDIP), 
da França. O convidado é uma referência nos estudos sobre 
violência e, em um dos seus estudos, sustentou que é possível 
escrever a história do Brasil como uma história social da 
violência, defendendo que a disseminação da violência na 
sociedade brasileira reforça as desigualdades sociais.

Giro pelo 
Twitter...

...da BBC Brasil: “Ambientes de trabalho em que todos 
dividem o mesmo espaço podem ser prejudiciais, dizem 

especialistas”

...da jornalista Denise Rothenburg: “Que papelão, hein 
José Mayer? Parece a turma da Odebrecht que negou tudo 

para depois fazer uma delação premiada...”;

Robinson Faria: “Estou em São Paulo, na maior feira de 
turismo da América Latina, a World Travel Market, e o 

nosso RN tem papel de destaque nessa edição”.
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Chrystian
de Saboya

Toda vez que você 
ajuda alguém... 
Deus ri. Sem fim.

Ontem pela manhã, 
prefeitura correndo os 
canteiros da cidade... 

jorrando água e vida por 
sobre seus jardins. Tão 

bom ver e viver a cidade 
linda!

Sabe qual o maior 
problema para manter 
nossos jardins lindos? 
A população que, afff!, 

afora carregar uma 
mudinha para casa. 

Existe, isso?!  

desaboya@novojornal.jor.br

ADMIRÁVEL 
MUNDO NOVO
Pronto: voltei!
E de vez.
Férias, claro, só ano que vem!
E volto com tristes constatações – seja do cálido mar do 
Tibau, seja da Espanha gélida, linda e, apesar de pesares 
tantos, primeiro mundo.
O Universo está mais pobre, mais doente. As pessoas 
também.

No Tibau, pós o verão, mais de trinta residências 
arrombadas, policiamento fraco, delegacias aos cacos como, 
aliás, rasteja muito no Rio Grande.
Na Espanha, refugiados aos montes – e pedintes tantos.

Vivemos, como diz o Espiritismo, um mundo de expiações 
– e de lamentos infindos graças à corrupção, à ganância, ao 
poder. À intolerância, à demência, ao não ser.

No Brasil a carne estragada, as almas petrificadas, o escárnio 
da política às favas – perdemos até o Ciência sem Fronteiras.
O Rio valendo de vergonha para o mundo. Muito ouvi, na 
Espanha, a cerca da Copa e das Olimpíadas, que ajudaram a 
enterrar a Cidade Maravilhosa.
Nosso Rio Grande num mar de violência sem fim, mais de 
600 assassinados e o ano, ah, nem bem começou.

Rezar ao chegar, pedir a Deus ao sair...
E seguir vivendo – uns sobrevivendo – sem sequer sinais de 
ter como sentir.

Sorte dos que cantam  “Nada 
vai me fazer desistir do amor.”

Pop
Gosto de Fernando Pinto, o novo 
Manda Chuva da Unimed.
Um cara correto, uma alma boa, 
um ser de luz.
Fora que... médico competente, 
homem descente.
Dará show, é coro entre a classe.

Lamentável
Abençoada pela fé de Mércia 
Carvalho, Massaranduba pede 
socorro.
“Preciso pagar duas professoras 
que não foram assumidas pelo 
prefeito de Ceará Mirim. Ano 
passado eram cinco, pedi dois e 
nada feito. 
Estou muito preocupada. 
Eu tenho pago muitas despesas 
da Casa, ainda tenho que comprar 
os alimentos do mês. 
A Parceria ainda não foi assinada 
e não sei quando será. 
Se puder nos ajudar, deposite na 
CC 10.916-9, agência 3698-6, BB. 
Se conseguirem mais alguém que 
colabore, agradeço de coração. 
Uma semana de paz. 
Mercia”
 
Um lugar como aquele deveria ser 
abraçado por prefeitura, governo 
do Estado – mas... quem liga pra 
isso, não é mesmo?
Para abraças o lindo trabalho de 
Mércia: 3205.0058

 Monange 
O mercado não está para peixe – e 
nem para esmalterias.
Exatas oito fecharam portas na 
cidade no ano passado.

Valha!
Fds movimentado, no socialaite 
da cidade.
Um jantar num restaurante 
festejando aniversariante ilustre 
da cidade e... surrupiam a bolsa 
importada.
Uma festa onde convidados 
colocam os charutos nos bolsos – 
e donde somem, inclusive, bibelôs 
da mesa de centro duma das 
salas...
A festa em que se pediu cesta 
básica em, das 100 ricas, apenas 
40 levaram... 
E por último o cocktail onde se 
pediu latas de leite e, dos 300 
presentes, solamente 8 doaram.

Será nunca feliz, uma sociedade 
assim.

Perla
De folga do batente – e 
aniversariante amada do dia 6 
– Sandra Elali voa para os EUA, 
passar um mês lá.
Ela, Sami, Marina, JC e felicidades 
sem fim, nas malas.

Sharon Stone
Apaixonada, cirurgiada – de uma 
hérnia sem graça que resolveu 
aparecer do nada – e em Currais 
Novos, por uns dias.
Fábia Freezer Silva, da F.Sister, tira 
uns dias na sua terra para receber 
paparicos merecidos.

 São Jorge
E a 3ª edição da Peregrinação das 
7 igrejas, que corre Petrópolis, 
Tirol e caminhares foi, realmente, 
um momento de fé, fraternidade 
e de crescimento humano-
espiritual – além, vamos 
combinar, dum sucesso!
A vida, disse o Padre galã 
Francisco Fernandes, não 
pode ser vivida sem o auxílio, a 
companhia e a benção do próprio 
Deus. 
- Que Ele nos abençoe e nos 
dê a graça de perseverarmos 
até o fim, no dia-a-dia de nossa 
peregrinação existencial, com 
humildade, amando e servindo 
sempre! 

É um lindo!

Bem-casado
Para Marinna e Saulo, toda felicidade do mundo!

Os filhos de Maurilio de Castro Câmara e Ângela Maria da Trindade 
Câmara e de Paulo Barbosa de Almeida e Afra Jerônimo Leite 

Barbosa de Almeida juntaram corações numa só história de amor 
dia primeiro, na Capela do Campus da UFRN, com festa La Mouette 

Recepções.
Tudo lindo, feliz, em paz com a vida e com todo o bem que ela quiser. 

As fotos, lindas, dos bons Thiago Tavares/Jeferson Miller / www.
voucasarcombliss.com
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Cultura

Cantor é 
indiciado 
por 
agressão

A Polícia Civil de 
Minas Gerais 
indiciou o 

cantor Victor Chaves, 
da dupla sertaneja 
Victor & Léo, por 
agressão contra a sua 
mulher, Poliana Bagatini 
Chaves. A conclusão do 
inquérito foi divulgada 
ontem, dia 03, e levou 
em consideração o 
depoimento prestado 
por Poliana e as 
imagens das câmeras 
de segurança do prédio 
onde o casal mora.

Poliana, que tem 
29 anos e está grávida, 
prestou queixa contra o 
marido, de 41 anos, no 
dia 24 de fevereiro. Em 
depoimento, o cantor 
negou ter agredido a 
mulher.

"A Polícia Civil, 
diante das provas 
coletadas, concluiu 
pelo indiciamento 
de Vitor Chaves pela 
contravenção penal 
prevista no artigo 21, 
do Decreto Lei 3.688, 
vias de fato, conforme 
demonstrado no laudo 
pericial das imagens 
das câmeras de 
segurança do prédio 
e pelo depoimento da 
vítima", afirmou em 
nota oficial.

O caso é investigado 
pela Divisão 
Especializada no 
Atendimento à Mulher, 
ao Idoso e à Pessoa com 
Deficiência (Demid) 
de Belo Horizonte, 
setor chefiado pela 
delegada Danúbia 
Quadros. No dia 13 de 
março, a delegada havia 
divulgado o laudo do 
exame feito em Poliana 
apenas um dia após ela 
ter registrado queixa 
contra o marido. O 
resultado, porém, deu 
negativo: não havia 
marcas da agressão 
física no corpo da vítima.

Apesar da ausência 
de marcas, o resultado 
negativo não descartava 
a possibilidade de 
agressão. A delegada 
Danúbia ainda 
aguardava o laudo das 
imagens das câmeras de 
segurança do prédio o 
casal morava. De acordo 
com o G1, a Polícia Civil 
não quis comentar o 
conteúdo das imagens.

"A Polícia Civil, após 
apuração, descobriu que 
parte dos fatos ocorreu 
no elevador do prédio e 
havia uma câmera nesse 
elevador e no hall do 
apartamento. Segundo 
a versão da vítima, ele 
(cantor) empurrou 
a mesma ao chão e 
desferiu alguns chutes 
no elevador", finalizou.

// Polícia

Ex-parceiros dos cantores Renner e Gian, respectivamente, cantores 
se unem para novo disco, DVD, turnê e também para “dividir a primeira voz” 

Rick e Giovani 
criam nova dupla

U
ma amizade 
antiga se 
transformou 
em uma 
parceria 

musical. Os sertanejos Rick 
e Giovani, que formavam 
duplas, respectivamente, com 
Renner e Gian, lançam no 
fim deste mês a turnê "Dois 
Corações". O show, que vai 
unir os sucessos dos dois 
artistas com algumas canções 
inéditas, deve se transformar 
em um CD e um DVD. A 
ideia dos artistas, no entanto, 
é ainda manter as suas 
carreiras solo em paralelo.

A nova dupla surgiu 
em um dos encontros dos 
sertanejos na estrada, lembra 
Giovani. "Certo dia, o Rick foi 
convidado a fazer um show 
da rádio Aparecida. Como 
eu estava lá, começamos 
a ensaiar juntos. Na hora 
da apresentação ao vivo, 
ele decidiu puxar a música 
"Roupa de Lua de Mel", 
sucesso meu com o Gian, 
e começamos a cantar. 
Naquele momento em 
que unimos nossas vozes, 
sentimos que formávamos 
um belo dueto", conta ele.

Enquanto os artistas 
ainda formulavam a ideia 
de criar um projeto juntos, 
Rick fez a música "Tudo o 
que Eu Tenho", que deve ser 
lançada ainda neste mês. 
"Nós íamos planejar esse 
projeto com mais calma, 
mas a informação vazou e 
todo o mundo começou a 
querer saber mais. Tivemos 
de acelerar o processo. 
Estamos meio assustados 
até agora com a repercussão 
que teve. Há procura pelo 
show e curiosidades sobre o 
repertório. Acredito que os 

fãs estavam muito saudosos 
de nos ver mais ativos, nos 
palcos", defende Rick, que 
tem comparado o projeto 
que criou com Giovani com 
a turnê "Cabaré", criada em 
parceria por Leonardo e 
Eduardo Costa.

"Eles fizeram uma 
brincadeira que ficou séria 
e acabou que eles fazem até 
hoje mais shows do projeto 
do que de suas carreiras 
solo. Como nós, foram dois 
amigos que se uniram", diz 
Giovani. "Eles também têm 
estilos parecidos. No nosso 
caso, unir o nosso repertório 
será também um presente ao 
público, que ficou órfão das 
duas duplas", defende Rick.

Giovani lembra que 
até o nome da turnê era 
provisório. "Pensamos 
em "Dois Corações", mas 
já imaginando que outra 

ideia iria surgir. Na pressa, 
adotamos esse mesmo", 
lembra o sertanejo. "A 
expectativa é tão grande 
que agora penso em ser 
um projeto sem data para 
acabar, tudo vai depender 
da resposta do público na 
estrada."

PRIMEIRA VOZ 
"Na primeira vez que 

cantamos juntos, o Rick 
me perguntou: "Você sabe 
fazer segunda voz?", lembra 
Giovani. "E foi naquele 
momento que eu descobri 
que eu sabia", brinca o 
sertanejo. Para os shows 
da turnê "Dois Corações", 
Rick e Giovani, que eram 
as primeiras vozes de suas 
duplas, vão se revezar entre 
a primeira e a segunda voz. 
"Quando cantarmos sucessos 
da carreira do Rick, eu faço 

a segunda voz. Quando o 
repertório for da minha 
carreira, ele fica com a 
segunda", explica Giovani.

Para Rick, é um ganho ter 
as duas primeiras vozes em 
uma nova dupla. "Quando 
alguém ouve um sucesso 
antigo nosso no rádio, já nos 
reconhece pelas nossas vozes, 
que são marcantes. Em um 
show desses, fãs das duplas 
vão matar a saudade de 
antigos sucessos e ainda ver 
uma apresentação produzida 
com muito carinho, feita com 
muito cuidado", completa o 
sertanejo.

Até na hora de formar a 
equipe da turnê os artistas 
misturaram os seus talentos. 
"Como nós temos duas 
bandas, pegamos um pouco 
de cada uma e montamos 
uma nova. A equipe já está 
formada e começaremos 

a ensaiar já nesta semana", 
conta Rick.

Os amigos Rick e Giovani 
também estão curando as 
dores do passado com esse 
novo projeto musical. "Nós 
dividimos nossas alegrias 
e nossas preocupações 
também. Temos em comum 
a história de termos passado 
por problemas com os 
nossos antigos parceiros, 
o que resultou no fim das 
duplas", lembra Rick, que 
formava dupla com Renner.

Rick anunciou o fim da 
dupla com o amigo Renner 
em 2011. Na época, Renner 
se envolveu em um acidente 
de carro que matou duas 
pessoas. Após negociações, 
a dupla voltou em 2013 
com o disco dançante "Bom 
de Dança - Vol. 2". A união 
acabou novamente no fim 
de 2015, quando Renner 
se envolveu em um novo 
acidente de carro e um vídeo 
do sertanejo embriagado 
percorreu as redes sociais. 
Em novembro do ano 
passado, Renner anunciou no 
programa "Superpop" (Rede 
TV!) que havia formado uma 
nova dupla com Ricardo, 
sobrinho de Rick.

Poucos meses depois, no 
entanto, a página da dupla no 
Facebook anunciava o seu 
fim, antes mesmo que uma 
música tivesse sido lançada.

Já Giovani se separou 
do irmão Gian por brigas 
e desentendimentos em 
2014. Giovani divulgou, na 
época, que o irmão chegou 
a agredi-lo fisicamente. Gian 
anunciou, no fim do ano 
passado, que havia formado 
uma nova dupla com outro 
irmão, Duani. Eles ainda 
planejam um DVD.

// rick e Giovanni: união surgiu a partir de discórdias e desentendimentos com os antigos parceiros

REPRODUÇÃO

O empresário José 
Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho, o Boni, 

quer fazer uma "revolução" 
no Carnaval do Rio. Como 
um dos novos conselheiros 
de Turismo da cidade, ao 
lado de Roberto Medina, 
Paulo Protásio e Ricardo 
Amaral, Boni conversa com o 
presidente da Riotur, Marcelo 
Alves, para fazer mudanças 
estruturais no Sambódromo.

Os requisitos que pontua 
em um vídeo enviado ao 
jornal são os seguintes: 1.) A 
iluminação, implementada 

há 30 anos tem de ser 
trocada por lâmpadas de 
LED. "A luz é mórbida", 
deixando o Sambódromo 
"um sarcófago do samba". 
2) É urgente a instalação 
de telões em pontos 
estratégicos (12 ao todo) 
para a exibição do desfile. 3) 
O som é colocado por Boni 
como "jurássico". Ele sugere 
caixas mais potentes com 
subwoofers (responsáveis 
pela qualidade dos graves). 
"Depois de 30 anos, o som 
ainda é analógico, não 
digital", diz Boni. 4) As letras 

dos sambas devem ser 
exibidas nos telões durante 
todo o desfile, em português 
e em inglês. 5) A segurança 
pra se evitar acidentes (como 
os ocorridos no desfile deste 
ano) deve ser reforçada, 
com laudos assinados por 
técnicos referentes a cada 
agremiação.

"O carnaval precisa ser 
todo revisto e eu tenho a 
experiência de ter feito sua 
transmissão desde 1963", diz 
Boni, referindo-se ao tempo 
em que começou a trabalhar 
na TV Globo (sua saída foi 

em 1997). A Riotur diz que 
está alinhada aos pedidos de 
Boni.

"Queremos implantar 
tudo em 2018, já começamos 
a trabalhar", diz o presidente 
da empresa, Marcelo Alves. 
Ele terá de buscar empresas 
parceiras que bancariam 
parte das mudanças. 
Procurada pelo reportagem, 
a Liesa, Liga Independente 
das Escolas de Samba do 
Grupo Especial do Rio 
de Janeiro, não quis se 
posicionar por ainda não ter 
informações sobre o projeto.

// Rio

Boni quer modificar o carnaval

// Proposta inclui melhorias na 
transmissão do evento
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